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ACTOS DO PODER EXECUTM
DECRETO N. 2.970—DE 15 De AGOSTO DE 1898

Cr:a um Consula-lo em Vige

O Presidente da Republica dos E5tados
Unidos do 13razil:

Usando da autorização que lhe é conce lida
pelo art. 3" da lei n. 322, de 8 de novembro
de 1895, decreta:

Artigo unico. Fica creado um Consula lo em
Vigo.

Capital Federal, 15 de agosto de 1893, 100
da Republ:ce.

PRUDENTE J. DE MORAES BATtlt03.

Dionys'io E. tle Castro Cerqueira.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 15 do corrente, foi nomeado
o vice-consul Jose Monteiro de Goiloy, para o
cargo do consul em Vigo, sem vencimentos.

Minis-terio da Marinha

Por decretos do 15 do corrente
Foi emace lida exoneração ao cani tão-tenen te

Eduardo Ernesto Midesi, do lozer de dire-
ctor 'Ia bibliotheca e Museu do Marinha;

Foi transferido pira a reserva peio prazo
de culatra annos, o I° tenente Francisco ceser
da Costa Mendes, afim de empregar-soem na-
Tios do cominerAo;

Foi promovido a 2' tenente o guarda-ma-
rinha Benjamin Rodrigues da Costa,

Ministerio da Guerra

Por decretes de 15 do corrente
Mandou-se reverter á 1" cioso do exer-

cito o me lico de 2' disse tenente-coronel
Dr. João do Nascimento Guedes, que se
achava aggregado ao resepcevo corpo. visto
ter si do julgado proinpto para o serviço em
inspecção de sueis a que foi novamente sub-
mettelo.

—Foram reformados com o solto por in-
teiro, do aecordo com o disposto na uPerna.
[nets do § 3 . do plano que b Lixou com o de-
c'eto de 11 de ceizernbra d 1815, o cabe de
esquedra do Asylo de Invelidos da Pateia
Itaymundo de Oliveira Bastos e 03 SOhIldn
1.111Z Nalaiva, do Moura, di 7' Int ilhãe de
infantaria. e Antonio Tevares di Seva, do
8 , da mesma arma, visto so terem inutilizado
para o se-viço do exercito, em ene° do
mes.no serviço, senti Os (10115 primeiros por
ferimentos quo reeeberain nas orraçees de
guerra no interior do Estalo da Bahia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 13 de agosto de 1898

DIRE'TORI A DA INSTRUCÇÃO

Por portaria desta data, foi constituillo, de
aceirai-) com o ate 59 da reg'ilarneiyo annexo
ao decreto n. 2.857, do 00 de março ultimo,
o jury do exame do madur Za na Capital do
Estado de S. Paulo, no corre ;te atino, e eu
OS seguintes lentes da Familia te do Direito
do m-sino Estado Drs. Antonio emundo Peito
Fe-raz, Gabriel José Rodrigues de Rezende,
João Men des de Almeida Filho, Pedro Au-
gusto Carneiro Lesse e Reynaldo Porchat.

Retnetteu•s3 ao director da Faculdale de
Medicina da Bahia a portaria de 10 deete
mez, concedendo licença ao Dr. Antonio Pa-
cifico Pereira.

Expediente de 1i de agosto de 1898

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao delega-lo fiscal do Thesouro
Fe lerei nu Estado lei Rio O- andedo sul, em
re*erencie ao officio de 25 de julno ultimo.
co:n o qual remettou urna conta proveniente
de telegrammas eleito-aes eassaeoe eelo t -
legrapho estadual e cujo paeamento pede
c‘..ja autorizado, que tal de.pez I. ti -o pote sei'

indemnizada pelo Governo da União, que só
responsavel Dela importando dos tele-

grammes ufilciaes, que, na cutilUrmi late do
art. 103 do regulamento doe teleei aphos,
não se dov,en trezer a embreei 510 1. ralar-s,
de sei-viço publico , mas tombem ser expe•
dei is par iuncei )11arLs fe.leriee, nos ¡trais
tenha selo cowcilida permissão jeira o fa-
zerem, e destin dos a °meus fumeeonarios,
o (1113 não se dá no caso °cetim eu te.

--
DIRECTO:DA DA INSTRUC,ÃO

Foi prometei% por 3) lii, coni vou -I-
s no I .Ortna, do lei. a li ,oaca em cujo

s, )sc adia o lent . , c:,thedr tico ‘la heetil-
dtiee	 P•4111,)	 J3 n10

reira Monteiro, para tratar de sua saude.

DIRRCTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento

Do 393$35), de fornecimentos feitos ao
Externa o do Gyrnnesio, ein julho flnd

De 691$503, do di veisas artiecis pa-a a
Escola Nacional de Relias A:-tes, no dito
mez

Do li :543$9R3, de fornecimentos ás Cola-
fias do Alienados, no mesmo ino

De 45SO10, ao agente do Instituto dos
Surdos-Mudos, do encardenaçeee para a se-
cretaria de Estado.

DIRECTORIA GERAL DE SJJDE PUBLICA

Expediente de 12 do agosto de 1l98

Remeti eu-se:
Ao Sr. Dr. inspector de sau ee do porto de

Santos. para os devidos eleiitoe, a portaria de
nomeação do Dr. Antonio Pereira de Mello
Batalha, para o togar de judento
inspe torta

Ao Sr. Dr. director do H--sp'ell Maritimo
de Sanei 1-411)cl coo asde rorelecim oitos dos

Perei a Eis &. Comp., eouza Torres,
Camuyrano A. Comp., Augusto Mar-is da
kfotta, L. de Mace lo Ayque, Otooni Silva ec
Comp. e Anto lio José de Souze Azevedo. nas
importancias de 1:012el40, 1e0 :e100, 6e0e,
404600, 314e;e0e, 53$300 e 2320O.

—Accusou-se:
Ao Minislere o chs Relaieeies Exterieres o

recebimento d e seus avisos sob ns. 23 e 24,
de 10 do corre te

Ao Sr. Dr. inspector de saltite do porto do
Rio G eatide do Sal ideia de seu officio de 2 do
presente.

Requeriraentos despcchados

Jose Augusto Pereira. de Castro.— Siin,
cuinprindo ao pliermaceutica Brandão apre-
sentar a licenca a esta directoria.

Carvalho Giteoni (e Comp. — Concedo a

Carvalho GilFotii ,e; Comp.—Passe a certi-
dão polida.

Expodiente de 13 de agosto de 1898

Rematei' -Si':
Ao Sr. Dr. dieditor do 3 5 dlstrieto sanitirio

m uiriemo, eu' i os devidos pir . ito,, a po -tora
no . ne .g:ão do Dr Moriano yi e; de -mim,

para o logar	 (hquella (uivei • hpia;

Ao Sr. 1r. (breei ir (1(3 1,3zar( , t.0 tia
Grande, rodei ,; teconeeiini mo de Ti yes e:
Comp.,Pereira Reis S.; Comp. e charles fere
nas imoortaneiae (10 12-1$1.350, 1:36 lee0J, le-s )0$
e 4ese;000 ;

Ao Se Dr. direet e' da Est rada de Fer-o
Central do Belize os laudos ti exame de
validez a que foeÀrn :oleia:W(1os is S . s. Abe
lio Gu e rra Cardou Pires e Annibal .Alves de
Azvedo;

A., Sr. Dr. direi-ir dos Telierraphos i•lon-
tico Nolo de exame lo Se. Jaiquito dos heis
Pereira.

—Acceisonee ao S:e Dr. inseeet ,w geral das
obres telhe -as o recebimento tio su
sob n. 153, de 1 , 1 do corrente.

71,ulo

A. Champigny A. Comp... —Pa-se.
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Expediente de 15 do agosto de 1 898
Rematteu-sa ao Sr. (lir, : . tor geral de can-

tabiiidade deste ministerio a d•monstração
na import tneia. do 19a$260, das deapezas fei-
tas com o b oterio, pelo Sr. Dr. Affonso
Ramos, chefe do laboratorio ba •teriologico
desta directoria geral, afim de ser o mesmo
ird onizado da ralerida importaacia, que foi
ror alta adttant ida.

—Solicitaram-se ao mesmo Sr. director geral
providancias no sentido de ser adennitala
alma \ tirita do Lazareto da Ilha Grande a
qttantia de 11 :37$30, afim de incorrer ao
paramenta do pessoal subattarno daqualla
estala : lel:imanto. durante o 3 trimestre do
pratsanto exercido.

—Aceusou-se:
Ao Sr. Dr. director geral d hygiana e

ass s anda publica da-ta Capital o recebi-
maot, ) do seu officio sob n. Laja, de 13 do
cot rentt:

Ao Sr. insptistar da, Alfandega (lesta Capital
ideai d bobo im daqu a lla rapartição, corre-
aponlentaa 1' quinzena de julho findo.

Ministerio da Fazenda
Acham-se na Directoria do Expediente do

Thes :uro Federal, afim de ser satisfeito o
pa amenta dn raspactivo sello, os seguintes
tituloa (!e aforamento expedidos:

A Ernesto C.tislinó, do terrtnts no Corrcgo
d'Antits, em Nova Friburgo ;

A Au	 Lialiases Moslueira, de terreno
á rua Visconde do aio Branco, o u NietheroY;

Antotio Lopes de sraujn. de terreno na
Fazenda Itaicional de Corrego d'Autas.

Direotoria da Contabliidade do The:souro
Federal

Dia 10 de agosto de 1898
A' Delegasia, Flical do Rio Grande do Norte:
N. 's 2— Em resposta ao t a looramina da

me3nyt repartição, de •a7 d.e julho findo, de-
clara, moa, os fins conveniente, que a Ilistri-
buição dos cralitos para as despezas do Mi-
nisrerio da Fazan la está dependente do re-
gistro do Tribunal de Contas; devendo, pn-
rém, o pagamento dos v-n-imentos do pessoal
da alfandsga daquelle Estado ser feito de it a-
cordo com as tabelais da decreto n. 2.807 de
31 de . 1 oleiro	 des 'e a data o ii que
foi ulla rece ido o Diari,, tin que, está
elle publicado, como preta-afta. o art. 5 t do
deetteto n. 572, de !2 de julho de 181;0.

N. `a3— Declara, em resno .aa ao telearam-
ma em que sol e ta a" torizaeão pata acenar

qu trilar). da 200$ destinada ás despezss
amesal ou luto do praia' tnto da administra-
ç s: o d a Correios do mesmo Estado, Joáo Ti-
leu tino Freire, qut• a c iice ão do crimino
necessario para taes despeza g	raSda ser
feita mediante requisiçãs) do afinisterio
Industria, Viação e Obras Pui

— A' da Paraltylit:
N. SO— Cancede o credito de 2:100$, para

rasam : ao do oraen ri que conoatta au juiz
da irado em disponwilatade Manoel Cais d-
canti Ferrei: a da aleito.

— A' de Porto Alegro:
N. 121—Manda reeebsr do ex-secretario da

Estrada. de Ferro de Baturité, Joté Arthur
Mont magro, as quotas com que pretende
catitinuar a emtribuir para o montepio obri-
gatoaio.

Dia 11

— A' Delegacia Fiscal do Estado de Per-
namblie):

N. !",0 — Remette o titulo do vencimento
de inatividade, que a-mipete ao apasenttdo
juta de direito, em disponibilidade, burilarei
Manoel Antonio da Fons«tt o Mello.

N. 51 — Conceda o cred c'o 3Cia'3 [ara
paaamento di ajuda de custo que compete ao
aonStrent e ext neto da .ti fan deaa da S. Paulo
Hartninto R . /rirIg'ilfS rie Leu 'olmo Frhga, no-
ine .t,10 oiU	 alfandega do mesmo
Estado.

— A' do Maranhão:
N. 30—Concedo o cradito de 1:9$0$, afim

de ser applicado ao pagataento das despezas
com a coaducção de malas do correio, á dis-
posião do adaninist,rador dos Correios do
mesmo Estalo.

— A' do Piauhy:
N. 40—Concedo o credito de 5:001$, afim

de eccorrer ao pagamento das despezas com o
tr:nsporte dos irnmigrantes que querem reti-
rar•se do mesmo Est alo.

— A' de Cuyabá:
N. 40 —Concade o credito de 112:$500, por

conta da consignaaão—Matorial— da verba-
Correios—para ser applicado ás despazas
sub-consigautção—Piiitura, concertos, etc.—
da mesma verba.

Dia 12

A' Delegacia Fiscal do Estado da Balda:
N. 153—Remette 03 seis tituloS de montepio

pertencentes á viloa e filhos do contr,buinte
Dr. lsi loro Antonio Nary.assistente da. Facul-
dade de Medicina do mesmo Estado.

— A' do Pernambuco:
N. 53-11emetta as cinco titulos do monte-

pio perten entes á viuva e filhos da ccritri-
bulida Francisco de Paula Fragoso de Albu-
querqu esrteiro (le 1 , classe da administra-
ção dos Correios do mesmo Esta'do.

— A' de Cuyabá:
N. 50-11 • mette o titulo do meio-soldo que

compe t e a D. l lyxena do Lago liti-no Dei-
cio rins, v.tiva d g . naral de brigada. ref ir-
maio d ) exercito Francisco Carlos BUCII0
Deschamps.

Foram POneeflido g 03 seguintes creditos:
De e:531$531, para ser feita a J. A. Fer-

reira da Silva aa. Comp. a restituição dos
direitos que indevirlauteoto pagaram na AI-
fantlega, do Pará. em 1897, á Delegacia Fiscal
no inastno Estado

Da 2:40 .sa para pagamento do ordenado do
juiz de direito, em di-ponitilida te, Augusto
Abel Peixoto de Miranda Henriques; e 18t1$2(i0
para pagamento do soldo e rações do inari-
nhe'ro invalido Radalpho, á Delegacia Fiscal
em Pernambuco.

De 432ga para pa gamento do soldo o rações
do eserevente da arintda invalido Libanio
José Alvos, á ASfare l ega de Araertjú.

Do 1:94 a$048. pa.rt as despezas Pons con-
ceitos no pharol do morro de S. Paulo
1:20i$, moi- canta do consignação—Material
geral—da verba—Directoria Geral de Saude
Publica--á Delega .1 1. P:scal da Bahia.

Da 2:G6 0.s-17 1, para as despa7as com o le-
vantarnent) de uma mor..Ilia em terrenos da
Immo' do levo: edo, á Mal:alega do Santa
Catha.r irei.

Do 1:00 4, para as do s pozas com a mu-
dança d abri yo met, orelogico da barra da
calasie do Rio Grande ; e 500$, por conta da
consignação—Vai criai — da vera—Correios
—á Delegacia, Fiscal eia Porto Alegre.

Dia 13

Da 2 .10$, por conta da consignação—Mate-
verba—Cor:das—á Delegacia Fiscal

em Porto Alegra.
Da 2:100$, pira pagamanto do ordenado do

juiz de direito, em dispanibilidade, Pelisberto
Soares do Gouvf:a Horta, á Delegada Fase ti
se armas Geraes.

3 : 1H0 , para as daspe7as da verba—Ma-
tarial—(Instruct,.ão mil tar)	 alinisterio
Guerra, á Delegacia Fiscal do Maranhão.

— Foi-autorizado o delegado fiscal !a Bahia
a mandar pagar os accreseirnoa do seus ~-
mantos a tine trem diaoito os lentes da Factil.
dele ri 	 do mesmo Estado Drs. Ma-
neai de Armai . ), .1_,s5 Carneiro da Campos
e .1troé E 'inalo Frei: e da Carvalho Filmo.
seado de 10 07, ao palmeiras e do 5 1., aos
tlous ultimes.

•
— P. e conta da v trba—Fi-caliesçãci das

cattadaa •, :ri—do !,Itutstatitio a Lidastria.
Viação o Obras Publicas; furam concedidos ás

repartições abaixo designadas, para paga-
mento dos vencimentos de engenheiros fis-
ca.es de estradas de ferro, os seguintes
creditosi

Delegacias Fiecaes:
Pará 	  7:8008,n0
Maranhão 	 	  7:200$000
Rio Grando do Norte 	  6:300$000
Parahyla 	  7 :200$000
Pernambuco 	  l2:350000
Alagóas 	  7:200$000
Bailia 	  25:804000
S. Paulo 	  35:3000OØ
Paraná 	  7:2(M000
Rio Grande do Sul 	  15:6004;000
A' Alfandega de Santa Catha-

rina 	 	 7:200$000

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Fedoral, 10 de agosto do 1898.

N. 48—Do accordo com a requisição con-
stante do officio da Secretaria da Camara dos
Srs. Deputados n. 51, do 20 de julho ultimo,
recommendo-vos que providencieis para que
soja enviado ao Thesouro um quadro de-
monstrativo, contendo os seguintes dados re-
lativos ao montepio obrigatorio dos funecio-
nados publicos:

la numero de contribuintes inscriptos em
cada anno, desde o começo do montepio até
aquella data;

2', importancia da receita annual discri-
minada por parcellas correspondentes ás
diferentes verbis especificadas no art. 2°
do decreto n. 942 A, do 31 de outubro de
1890, idem, idem;

3', numero de contribuintes fallecidos,
idem, idem;

4', importanda das pensões mandas e ef-.
fecivainento paias, idem, idem;

5', dita total da despem, idem, idem;
6. numero de pensões extinctas, idem,

ideai;
70 , itnportancia das pensões extinctas, ou

que deixaram de ser pagas por qualquer
tnot i vo.—M. C. de Leao, Sr. delegado fis-
cal de Matto Grosso.

(Identicas ás demais delegacias e ás Alfan-
degas de Ceará, Sergi e o Santa Catharma.)

Thesouro Federal — Directoria Geral das
Rendas Publicas—Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1898.

Exm. Sr. Ministro—Tendo V. Ex., por
acto de 28 do mez flu i°, constante da circular
n. 32, resolvido pissar para as agencias dos
correios o expediente das rendas interinos
federaes, de ascõedo com a autorização confe-
rida na lei n. 989, d e 15 de dezembro de 1897,
art. 9 . n. G, n:tssa canformidade, torna-se
indispensavel a prestação da respectiva fiança
dos agentes, nos termos da legislação em
vigor.

Para o fiai de se obteremdo Ministerio
Industrio, as providencias que o caso requer,
para que nimbes funceitmarios, eia prazo
que lhes deve ser marcado, possam entrar
ruo exereicio das funcções de agentes federaes,
recebendo o arellivo o valores, porventura,
existentes a cargo dos aetuaes encarregados,
apresento a V. Ex. a demonstração dos va-
loi as das fianças que devem sor prestadas,
calculados pela média anuual da arrecadação
nos exercicios de 1894 a 1896, e por tri-
mestres.

Attendendo-se a que o recolhimento dos
saldos deve sor feito por quartel nas Dele-
gaci is Fiscaes. conformo determina o decreto
n. 2.807, de 31 de janeiro do corrente anno,
me pareci de toda a eonveniencia que,toman-
do•sa por base de um tal periodo, a fiança a
prestar seja equivalente á importancia ra-
spai:lava.

Assim ter se-lia a quarta parte dessa malia
annual para a fiança de cada agente.

Convem attender-se ainda a que ca. ra nós
a administração publica luta com 	 le
difficuldade para obter quem queira exticer
taes cargos mediante semelhante onus, o a
prova temos em que dos collectores ou agen-
tes federaes do Estado do Rio só dou s exacto-
res prestaram fiança no conteitemso.— L.
tC. Ci ral:a n di de alibayterstue, Idirector das
Rondas Publicas.



Termo médio nes
tras exercicios
(por atino)

Terno méd.° de
um quartel (por
semestre)

EsT. naa-fas rricaus 05ERVAÇ3ES

Angra dos Reis 	
Ararnama 	
Barra Mansa 	
Barra do Piralty 	
Barra de S. João 	
Rau -Tardia' 	
Cabo Frio 	
Cambucy 	
Campos 	
Cantagallo 	
Ca pi vary 	
Carmo 	
Duas Barras 	
Iguassn 	
Iteborally 	
Itagiathy 	
Itaocara 	
ltaparuna 	
Mag.,	
Ilanaaratiba 	
Maricá 	
Nictlieroy 	
Nova Friburgo 	
Parati yba do Sul 	
Paraty. 	
Petriefolis 	
Pir
Rezende 	
Rio Bonito 	
Santa Tliereza 	
Sanai Maria, Magdalona 	
Saar() Antonio de Padua
s , Falelis 	
S. João da laarra 	
S. Jaão Nlarcas
S. Pedi o da AI1a.. 	
Sant:Anna de Maeava 	
Sa.pucala 	
saquarerna.. 	
Stn, ouro 	
Va lença 	
Vassouras 	
Rio Claro 	

2:762:6149
12:02eS.;a27
10:7978109
10:019$247
4:713$005
1:140800
1:375:8113
1:6678800

i5:27 &33I
10:6378188
3:8148000
4:8508163
2:17380e0
9:6625792
5:7218322
8:07940a
3:0208'175
1.):9168,178
1: 80(18000

2-108720
3: 134333
1:917811e
4:5908761

26:742:8203
:31:185761

43:077899:1
5:311S180;
8: 428S037
5 :743$923
3 :2-ret678!
9:021 053;
8:38.sS8d0,
4:"1082n
4:913e0
3: .̀fl28.293.
3:94981461
a:alaa116
70 5a,al
2:1838733

17:30 I$208'
23:0388183

6918000
3: 008.0
2:C19.4)00
2:5058( 00
1: re8000

285030
3118a00
417$000

8:81880J0
2: 659 t.100

95:i8a00
1:2138(100

5438000
2:41:$ i00
1 :430,80,10

: OeCia000
7558000

2:47983000
4508000
608000

7814)00
4878,000

1:14e$000
0:686$000

3288a00
12:0190a0
1 :328000
2:107S000
1:4378000

811eal
2:957)00
2:096z;000
1:0613'00
1:2301000

833$0(a)
98780 /a

1:37900
1: 87-teoou

al680e0
20 .s:(100

4 :32e8000
5:9108000

Esta Collectoria
arrecadou rendas.

DEMJNSTRAc;10 Do TERMO mÉDio nas RENDAS ARRECADADAS PELAS COLLECTORLAS Da ESTADO
Do RIO DE AANEIRO NOS ViEltel l'Ins	 1891 A 185-1(5

Sub-directoria das Rendas Publicas, 4 de agosto de 1803.-0 2) escripturario, Fra,wiscl
dr.,s Santos Alvargre;.
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Ministerio da Marinha

púr porraria do 15 do earronte, foi 'no-
me ida o 1^ tenenta reformado Paulo Antonio
Ri la, "ra do can( capara exare r interinameata
o car.ro de direcfar da Bi!diathe 'a e Museu
do Marinha.

— Por outras de 16 do corrente:
Foi exonerada. cmforme pe lin. ó capitão-

tenente ra ro-mado Carlos Vidal de Oliveira
Freitas do log ar de lan`e iatorino da 3' ca•
deira do 4' armo da Escola Naval e nomeado
para, exercer essa, cargo o 1" tonent) Jose de
Figu e iredo Coeta ;

Concedemeso seis mezes de licença sem
vaneimantat, ao as • ravente da direchiria ae
eonetrueçaes arte t tio Maenal de Marinha
do Pelado da Pará. Antonio Joaquim t:a, Cu-

p .ra tratar de seus iifterassea onde lhe
coa viec.

Foram noarado:
o capitão ti cagatV,Miguel antoaio Fiusa

Jia) ioa , paea e -en mandar a cruz alor Andai Ia,
Ilean !o exonerado do targa de 2 ~man-
dante do corpo . 1e marinbeiros nacionaes;

O 1' tenente Silvio Pt. Iliao Belchior, para
excret'r interina:na:0,a o carga do 2" com.
maalant (Ia cara da. ma riahOrot remiam, as,
ficando exoreaado do com fiando da torpe-
de ra 1' ,/ •0 La;

eitait:eatentate Eduardo Ernesto Midosi,
para exeraer o loger do commandante da
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Escola de Aprendizes Marinheiros, cumulati-
vamento com o de capitão do parto das
Ala.zfra'';

O 1' tenente Pio da Silva Torelly, para
cominand ir a torp e ci& ra Ped,.o leo;

O capitão de fragata João de Infra lo Leite,
pira commandar a 11)tillia, da Rio Grande
do Sal;

O capitão do mar e guerra Rodriao Antonio
de [Amare, para exca eor intarinamente o
lagar do inambro elfactivo da Cornmissão
Tec linica Milit	 Conatiltiva.

Foram concedidas exonerações:
Ao capitão di fragata João Btptista das

Neves, da ommatela do cruzador Andradl
Ao capitão-tenent3 Eduardo Ernesto Mi-

'os. da togar qua interinameate exercia de
membro elfeetia o da Coaunissão Technica
Militar Consultiva;

Ao capitão-tenenta Henrique Teixeira Sada
dacl: de Si, do logar do cournandanto da.
Escola do A pren lia . s Marinheiros e capitão
do porta do E aado lIS Alagi'ias;

Ao capitão de mar c guerra Rodrizo An-
t no de Lamare, da cominando da flotilha
do Rio Grande do Sol;

Concedeu-se ao 1 tema° Francisco Casar
diCosta Nlen !as, licença par quatro annos
pira empre gar-se e a na.vi et do cantrnercio
11,-, continuidade com o deerato de 15 ao
acirre) t

Firam ao:rendam as seguinte licanças:
Ao cabo do f scutadra do corpo de inari-

ilheir03 naciouffes, invalido, Floreteio de
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Castro Martins, por um anuo, com soldo o
etapa, para tratar de interesst s fora do asylii,
neta Capital

Ao grumete,invalilo, Antonio Ma 'eito, para
residir !Ora tio a-yla, nesta Capital, perce-
bendo sol !o e etapa.	 •

Reveria:caos despachldos

Antonio JON'illiM do Nascimento. — Nada
lia que deferir.

Agenor Lopes.— Aguarde opportanidade.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 15 do corrente, concedeu-st)

a Galvão Inorli Areias a exoneração que
pediu do togar de amanuense da Intendencia
da Guerra.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

ExpedieWe de 13 ds agosto de 1893
Ao Minsteria da Fazonla solicitaram-se

os seguintes pagamentos:
De 1:4788, féria dos vencimentos que em

julho ultimo teve o pessoal empregado no ser-
viço de :i:sentamento de registres de incendi°
a cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas (aviso n. 1.463)

De 37:31 iS:41, veaeilnentos que em julho
ultimo teve o pessoal empregado na limpeza
dos encanamentos, etc., reparos e melhora-
mentos da distribuição de agua e reservatorio
do Pedregulho a cargo da mesma inspecção
(as i	 n. 1.461);

De 2:8906500, vencimento que em julho ul-
timo teve o pessoal emprazado na construcção
do collectoaes de aguas pluviaes a cargo da
mesma inspecção (aviso n. 1.4)5);

De 3:5178, vencimentos que CM julho ul-
timo teve o pessoal ~progrido na conser-
vação das doeestas a cargo da mesma in-
specção (avisa n. 1.4(0)1

De 3:1513$312, vencimentos que em julho
ultimo teve o pesoal o hpregado em trabalhos
urgentes a'étn das horas da serviço ordinario
da mesma inspecção (avisa n. 1.4671;

Do 331200, folhas dos transportes a que
foram obrigados era julho til; imo os guardas
gentes, conduetores, estafetas e o auxiliar
do compras. emprega los na conservação, re-
pares e melhoramentos do abastecimento de
agua a estr. Capital • a cargo da mesma in-
spacerta (aviso n. 1.E9);

De 14: 117::184, vencimentoa de julho ul-
timo do pes .zoal empregado da consurvação
geral das reprezas, reserv:,torios. aqueductos
e encanamentos, conductares do abasteci-
mento tio agua a esta Captal a cargo da
mesma in-re2ção (aviso n. 1.469);

De 63 - $ veria marttoe que em junho ul-
timo teve o pessoal empregado no Deposito
Central e Minas a cargo da mesma inspe-
cção	 n. 1.470);

De 4:37075, vencimernes que em julho
ultimo teve o pssail empragado nos serviços
de esgoto de aguas pluviaes e conservação do
canal do man gue a cargo (dl mesma inspecção
(aviso n. 1.471);

D a 10:65(;8, vencimento gila em julho ul-
timo teve o pessoal ernprega.' i o nos serviços
concernentes á m nclusão da rede
bruição o stitstituição de encanamentos da
mesma rede a cargo da mesma inspecção
(avis n. 1.472).

_commenic)u-se ao mesmo ministerio que
a quantia do 142:3378602, a ser entregue ao
thesoweiro da Repartição Geral dos Tele-
graphos Severino Soares de Freitas para o
pagamento tia aubxenção devida á Ahtazon
Telegraph Cowpapy Li,aited no 2° trimestre do
corrente anuo correspondente a £, 4.281-1-0
(aviso n. .46' ).

Provi lenciou•se
Para rpm Icas:, a Directoria. Geral de Conta-

do mesmo Ministei0 autorizada a
fazer na fidhatio pcgam-nto do olIh-'ial da
ext'neta Inspeatoria O ral d.e Terras tu C01011i-
zação Alexandre Alves Ribeiro Cirno, addido
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Directoria Geral do Obras e Viação

Requeriment o despachado

Dia 16 de agosto de 1DS

Carlos Augusto da Silveira, ex-guarda
Inspecção Geral das Obras Publicas, pedindo
*ligamento dos vencimentos que deixou de
receber durante o tempo que est-ve privado
das funcções de seu logar — Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reitterimentos despachados

Pedro Barbosa Cordeiro de Vasconcellos,
continuo dos correios do Ceará, pedindo seS
mezes de licença para tratar de sua sande.—
Concedo dons mezes.

Mantel Duarte do Albuquerque, carteiro
de 2 classe dos correios do Disiricto Federal,
pedindo 30 (lias de licmça.—Concedo.

João Vieira Gandu,carteiro de 1' classe drs
correios de S. Pau:o, pedindo 30 dias de li-
cença, em prorogação, para tratar de seus
intert sses . —Sim.

Antonio Lopes Gomes, carteiro de 2' classe
da mesma administração, pedindo 30 dias do
licença.—Indeferido.

Jo•é Doado de Paula Pimentel, 1 0 ofil iial
dos correios do Pará, pedindo dous mezes de
licença.--concedo 3.) dias.

Asienlino Fontes de Rezende, praticante
supplento da administração dos correios de
S. Paulo, pedindo d tos in(ze.s de licença com
vencimentos. — Concedo 15 dias sem venci-
rnent s.

Bartladomeu Ferreira Comino, carteiro de
1 , classe da mesma administrição, pedindo
30 dias de licença .—Concedo.

ADMINISTRkÇÃO DOS CORREIOS DO DIsTRICTJ
FEDERAL E ESTADO DO MO DE JANE.Ito

Por portarias de 15 do corrente:
Fii de . nitti lo, por abati lono ile emp..ego, o

praticante Gabriel Diniz Junqueira ;
Foi noinead, praticaate o supplento José

Baptista de Bittencourt.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quacs proferzu

despacho de registro, em 13 do corrente,
o Se. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e ff,ras
Publicas—Officio n. 115, da Dirio.toria Geral
de Obras e Viação, de 9 do agosto, pagamento
de 49:$500 ao engenheiro Alfonso Mariano AI-
varos, engenheiro de 3, classe da Inspecção
Geral das Obras Publicas, restituição da diffe-
rença que de mais Pie foi cobrada Como ina-
posto de nomeação de 5 1/2 0/,,, de outubro
de 1897 a junho de 18:18.

—Mi isterio da Justiça e Negados Interiore •
—Aviso n 2.286, de 8 de agosto, pagamento
do 2:51C$988 ao mordomo do palacio da Pre-
sidencia da Republica, Fdadelpho Castro, de
despezas de material feitas durante o mez de
julho findo.

— alinisterio das Relações Exteriores —
Aviso n. 175, de 25 de julho, p n gamento
53.t65, credito á Delega-a do Thes . uro em
Londres, para satisfaz . ,r a gratiiiiit,:ão c,n .-
(lida ao ctin,u1 geral Ni ooláo PintJ da silva
Vai. o, per serviços extraordina-io;.

—ministerio da Fa.zend t—Oalcios: .
Do itlizo de orphãos de Valença., de 15 de

março t i o c 3 TrIlte atino, pagamento de 64$' .71
J . isú Francisca da Silve e outros, dos juros

requi:itados do capital depositado no cofre
dos orpbãos

juizo de crpli1r	 iv C,Imp s, de 25 (Te
j ilha, idem	 2:791S110 a 1). Maria P:.rHni
da Cone , i(fio, do juros rr 1 , 1 ; irados ;=.0br i o
earnia I em carie dos Ort» LI a pt_Wo:n•
seu neto, filho do finado J a Pereira da Sil-
veira Rangi 1.

SECÇÃO JUDICIARIA.
Supremo Tribunal l.netleral

JURISPRUDENCIA

Imposto estadual de importaçao de mercado-
rias nacionacs ou estrang( iras. E' reformada
a decisao recorrida e julgada aulla a pe-
nhora. por t.r sido decretada eia virtude de
uma lei estadual que o Supremo Trilu(nai
declara inccastitacioa . l. lntellig ?aia (los
arts. 7, as. 1 e 2, 9 §§ 2 0, 3" e 11, n. 1 da
Con st ituiçao
N. 136—Vistos, expostos e relatados estes

autos de re :urso extraordinario, dão provi-
mento ao mesmo, interposto por Theodosio
Freire & Comp. de accordão a lis. 23, emitir-
limado pelo de fls. 37, que julzou improce-
dente a appellação por el•is interposta da
sentença fl. 4, pela qual o deernbargador
juiz dos feitos da fazenda do Estado do
Ceará dm spresou á final os embargos que ha-
viam opposto á penhora de 11 . .4, requerida
pela fazenda estadual para pagamento de
18$s7,i, proveuiente do imposto de 2 0/, de
estatistica, cread) pela lei estadual n. 35, de
11 de novembro de 189:, art.. G', como taxa
addicional ou estadual do industria e pro-
fissão.

Porquanto, dispondo essa lei na tabella, B,
§ 7' das taxas especiae .: que, uts casas com-
inerc;aes pagarão mais 2 "1,, como ira pDsto de
estatistica, sobra o valor official das merca-
dorias ou artigos de com nercio, não pro-
duzidas ou manufactura las ne Esta lo, o
que se destirarem ao cmsumo do mesmo »
criia um imposto inconstitucional. or in-
cidir sobre a iolportação. tanto e,trangeira
como dos outras Estados ; o mais se a( coluna
a natureza desse imposto, quando a dia Lei
persegue, creando o do 10 s doe o referido
valor, til auto as mercadorias ou artigos ma-
nufacturados—« em outros Estados— o forem
similares aos fabricados no Ceará, excepto os
cerceais e generos alimenticies, que continua-
rão a pagar 2 0/0.

Cm dreno, pelo art. 7° n. 1° da Consti-
tuição Federal, é da competencia exclusiva
da União decretar impostos s.ibre a itnperta.-
çã.o de proJelencia estrangeira, o só é licito
aos Estsdos tribuiala, quando destinados ao
coesunso no seu terri torio, revertendo, porém,
o pro l ucto do imposto para o Thesouro Fe-
do. al ex-vi do art. 9 . § 3. E quanto á im-
port içais do outros Estados, na inestua con-
su a incorro a Lei est .dull impugnada emn
face dos arts. 70 2, 9' 2', o II I" da
C e slituição citada.

Essa tem sido a jurisprullencia do Suprimo
Tribunal Federal em varias sentenças, mi-
gari o inemstitudonal tal imposto, ora mas-
carado sob a denominação de iinp )sto de
estatistica, fira disfarçado eui imposto de
p. , dagio transito de rehiculos pel .8 rua: ouvi-
liar de conserviciTo de cais e outra' obras de
portos, etc., como se vê dos accorlãos de 21
de no, embro de 1894, 30 do .janoiro, 13 e 23
do fevereiro. 2 ,'43 março, 20 /10 agosto, 0
25 de setembro de 1895, 23 do março e 9 de
dezembro de 1896.

Nem obsta a allegação, feita na instancia
inferior pelo de:enibarg.;dor procurador
geral do Estado o aceita pelo jaiz dos
feitos e pelo Tribunal da Relação, de ser
diverso do da Bahia o lin osto de es-
tai ishea do Covri ; po's, e . rno Tem inti•
derou o dcilibarIdcr vencido no ver
1', cor'ilo. liii se rei tal ailegação
s3[1 ta Ia a e z te 8:ipre . no Trilara ,.I e por,
elle i!cspro :a ia no citado ae,,p, 5,..) de 2d
de agosto do 1s95. comoja votes a lei Ci!, n 1 —

O uai o . 211, de 2 de n gosto, havia substit ri do
essa impos:.o por outro ;10 moio i) , ,r cento,
nruidando a arie.-a lar pira a União; prova
evidente ele que o proprio luislador do Ceará
conveaceu-se di. :ncoastitwionalidade ar-

• glu ria, cingindo-se an disvStO no w't 9,
§ 3 da Constitui,	 pe.ier,11.

Menos ainla enliw a :dl. 	 de re.cali.•
iniD;n:nado ttibuto sor,•	 ,r;az,

, 'e ,• n .):n -r creio. proiwtes, que tli‘v,.1
importa tç ii.e:ri-;orain-ss á ina-:.3a geral tiu3

R esta Secretaria de Estado, o lançamento

Telegraphos Augusto do Espirito Santo Fon-

da consignação mensal de 80$ á Cooperativa

que deixou de receber no tempo decorrido do
25 de março a 13 de abril de 1897 (aviso

ao 2° escripturario da 11Ppartição Geral dos

tenelle, a quantia de 208$726, vencimento

Militar elo Brazil (aviso n. 1.462)
Para que fosse paga no Thesouro Federal

n. 1.473);
Para que do credito existente no Thesouro

Federal, para as despezas da consignação —
Condncção de malas por estafetas — titulo —
Material — da verba n. 5, art. 9° da vigente
lei de orçamento, fosse transferida para igual
titulo na Delegacia Fiscal em S. Paulo a
quantia de 270$, á disposição do adminis-
trador dos Correios no mesmo Estado (aviso
n. 1.475).	

Dia 16
Solici t aram-se mais os seguintes paga-

Mentos:
De 679$166, folha de serviço de conducção

de malas dos Correios em junho ultimo (aviso
n. 1.476);

De 1:270t, a F. Lebre, de transportes para
o Observatorio do Rio de Janeiro, dos instru-
mentos de engenharia que se achavam nesta
Secretaria de Estado, serviço esse ellectuado
no corrente mez (aviso n. 1.477);

Da 4:50 a Companhia Lloyd 13raiileiro,
subvenção pela viagem aos portos do sul pelo
paguem Aymoré, era julho ultimo (aviso
n.

De 2:2.50$, á mesma, subvenção pela viagem
na linha de Santa Catharala, em junho ul-
timo (avis ) n. 1.479);

Do l2:775, á. mesma, subvenção pela
viagem aos partos do norte pela paquete Per-
nambuco, em junho ultimo (aviso n. 1.480).

—
Requerimento despachados

D. Julia Dias da Costa, requerendo a pen-
são 1 que tive- direito por fillecimento
seu marfim, Francisco Pereira da Costa Filho.
s.-Deferido.

D. Francisca Evangelina de Lima Cunha,
solicitando os favores do montepio por fal-
lecimento de seu irmão sAteiro Antonio
Augusto de Araujo Lima.—Deferido.

José Ricaldure, requerendo a indemni
zação da quantia de 87$ que despendeu com
o enterramento de seu cunhado Alberto
Alv Is da Fonseca, carteiro de 2-' classe da
Administração dos Correios do District°
Federal.—Deferido.

Directoria Geral da fadust::ia
Por portaria do 13 do corrente, foi no-

meado Antonio Felippe de Souza para o cargo
de thesoureiro dos Correios do Estado do Pará,
percebendo os vencimentos da lei.

Expediente de 16 de agosto de 1898
Declarou-% á Directoria Geral dos Correirs

não poder ser attendido o seu pedia.) de 21 (1e
junho ultimo, perque a autorização de trans-
ferencias de sobras operadas em sublivisões
de uma mesma verba para outras discrimi-
nações da mesma subdivisão só teve effeito
no exercido de 1897 o per disposição equiva-
lente na lei respectiva, o que não se dá na do
fluente exercido.

Requerimento fleJpachado
Gonçalo A. :Macho. 'o. — Complete o sello.

—
Movimento de immio,ahtes esport Ide(); na

Ifosp‘faria ria IPti das Flores daraute o
me:. de .j,d4o
Existiam 6 iminigrantes, sendo 3 italianos

e trai cozes.
Entraram 78 ital:anos.
Tomaram es sezuinte3 destine:i

Capital Federal 	  10 italianos
Minas G- raes 	  10	 »
S. Paulo 	
11 ; o Gran 'e do Sul 	 	 1
Rio de .1.).neiro 	
1),nm:1111 1 ..11 , o 	 .	 3 fra.!'.o z.,s

Secç o d.i Pir . e' vi neri,l de 1;1
de agosto b l	 — F.	 diri2ctol'

interino da secção.
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bens de um Estado,e ficam como estes sujeitos
ás suas faculdades tributarias; pois como
bem observa o Sr. Ministro procurador geral
da Republica, na sua proinooão do tis 56v., a
lei cearense taxou discriminadainente as mer-
cadorias e productos de fia do Estadoalesig-
gregandoos assim da massa geral da proprie-
dade deste, ou dando-os como não incorpora-
dos. Eac n•escenta o Sr. Ministro: ao momento
da percepção da taxa com que se argumentar
em nada altera os termos da questao, pois
tanto é imposto de importação o que recalie
sobro o acto da importnç ,70 como o que recaiu)
sobre a coas ., importada.»

Roformun, oortanto, o accor Ião recorrido
e julgou multa a penhora a fls. 4, por ter
sino ol cretaola uni virtude do nina lei quo o
Sopre soo Tribunal Fe feral declara inconsti-
tucional; o pague a rocorrida as custai.

Supremo Tribunal Federal, 13 de julho de
Ma.— equino e Castro, prosidente.— Pereira
Franco .—Piza e Almeida.—.1licedo Scares
Be ‘ .nardino Ferreira.—Pindahiba de M,tto9.—
Americo Lobo.—Lucio de	 donça —Augusto
Olyntho, vencido quanto ao imposto sobre
mercadorias nacionaes.

Pela Constituição de 24 de fevereiro de
1891, a compet meia dos Est idos para decretor
impostos sa é Iiinitadi pelos art. 70 , 9 , §§ 2.
e 5, 10 e 11 da mesma Constituição, que não
°Testam a decretação do imposto sobre mer-
cadorias nacionaos importadas para consu-
mo, desde que á União apenas compota) tri-
butar a importação de procodencia estran-
geira, o que tombem podem fazer os Estados
quanao dostioaslas ao consumo em seu ter-
ritorio, uma vez que o pro Judo do imposto
reverta para o Thesouro Federal.

Ora, si não ha prohibição expressa que
vedo aos Estados tributar a importação do
procedencia nacional pata consumo no sou
twritorio, sendo que sempre que a Consti-
t , ação veda aos Estados ou á U1115.0 algama
cousa o faz em termos claros o expressos, do
que é prova o art. 11, a sua corep asneia é
inc mtestavel ex-vi do art. 12 da mesma
Consta I uuiçiio.

O facto de nato ficar diserimiaado no art. 9.
o imp os to sobre a importação e prmodencia
nacional, nã inhiba os Estados de er.al-o
posa não contrai iar o disposto nos arts. oa
9 e 11, n. I, Ila Constituição.

O argumento) contrario, com fundamento
no att. 7 n. 2, da Cons tatuição, que declara
li la(' o commercio de cabotaoeni as merca-
clori-s nacionaes ou estrangeiras que já
tenham paga iro pos'o de impro-taçao, nao
pareee prooedente, p.:ia o que é livro ao
essa artigo, não é a importação ou exp or-
larão, de que são coi t a, e sim o cornmorcoo
de csbotaaoin ás ditas me: •eadorias. que,
sendo ir je privilegio da ma , loba nacional, é,
s ?gim lo o art. 4 4 da No 'a C msolidação ,Ias
Leis dos A1n legas, o transporte de generos
e mercad irias o e auaMuer origem de um
paia ou t r ,s pontos da Reptedica.

O legislador ness numero 2 do art. 	 li-
mitou o direito que a União tem de tributar
• coo/ cada, est via e sah ida de navios, isca-
tando os que se empreg,n ta no cutrunereio de
cabottioom, destinado ria marcadorias na-
cionais ou estrangeiras que já. tenham pago
o imposto de importação. mas atosolotamente
não teve em vista iinredir que os Estmlos
tributem a sua exportação ou importação
do mercadorias nacionaes, quando feitas por
cabotagom.

Os navios é que ficam isentos do imposto
do t ittrala, estada e solvida, sem prejuizo do
direito do; Estados de tributarem as mer-
caolorias e generos pelos mesmos transpor-
tados.

Dar ao cilalo art. 7o n. 2 da Constituição
unia interpretação limitativa da competencia
dos Estados para decretar impostos de impor-
tação e exportação do mercadorias nacionais.
de accordo com o art. 12 da Constituição,
além de crear iifferençi, que não existe con-
tra o commercio por agua e por terra (Calvo,

ci sões Constitu. ionaes, 162). importa a an-
'inflação, em absoluto, para a guio s Estados e
parcialmente para outros, dos d reitos e po-
deres. que lhe confere a Constituição e dos-
tôa do conhecimento que o legislador não p0-

dia deixar de ter das condiçõea penhores a
cada Estado, principalmente quando no In-
peno já o e:minorei° de cabotagem goaava de
aenções, como se vê do decreto n. 5.858, de
II de abril de 1874, o que não inhibia as an-
tigas provinciaa, hoje Estados, oh, cobrar os
sus impostos sobre as mercadorias transpor-
tadas para o seu territorio por este meio.
Entre o actual e o regimen passado a unica
differença coasiste em que, asseguradas pela
Constituição as isenções do c immercio de ca-
botagem, só por uma constituinte podem ser
atuadas .—Anstrd Cavdcanti, vencido, pelos
fundamentos do voto do Sr' m nistro Augusto
Olylittio.--31aoioel aro-Unho, vencido, de ac-
coai° com o voo do Sr. ministro Augusto
Oly nt ho, — iobei(o de Almeida, vencido, 'e 3C-
e nrol') com o voto do Sr. Augusto Olyntho.—
João 13 trbalho.—H. Si-to, vencido,
adoptando para fundamento de meu voto os
meti vos expostos pelo ministro Augusto
Olyntho. Fui presente. —.loa() Pedro.

--
No mesmo sentido foram julgados os recur-

sos extraordinar os o le ns. 139 o 141; este em
data de o0 e aquelle a 13 de julho de 1898
Nos tres recursos votaram os mesm os juizes,
menos o Sr. Ribeiro de Almeida no de n. 139,
por não se achar presente.

No de n. 139 ha as seguintes declarações
de votos

Jincedo Soares — Sem prejuizo da interpre-
tação do art. n. 2, quanto á liberdado com-
mareio do cabatogem.

Augusto Olyntho — Vencido quanto ao im-
posto sobie mercadorias de proceiencia nacio-
nal, pelas razões com que fundamentei o meu
voto, vencido na causa n. 136 entre partes
recorrentes Theodosio Freira Comp. e
recorrida a Fazenda Estadual.

m000el AI-areinho—Vencido, de accordo com
o vi ti supra.

André Canalcadti—Vencido e nos termos do
vo .o do Sr. modstro Augusto Olyntho.

H. do Espiritl .'-oito — Vencido do accordo
com o voto do Sr. A. Olyntho.

No n. 141 ha i g ualmente as seguintes de-
clarações de votos:

Macedo Soares—Resalvo a interpretação que
dou ao art. 7 ., ii. 2 da Constituição Fe-
deral ;

Ribeiro de Almeida —Vencido, quanto á
tributação da importação inter-estadual, pois
que, conforme o art. 12 da Constituição, é
licito aoa Estados tributar reciprocamente a
importação das suas mercadorias, para con-
sumo.

Não obsta o art. 7" n. 2, no qual se esta-
b-lece uma restricoão á faculdade outorgada
á União, no mesmo artigo e numero, de de-
cretar direitos de entrada, sabida e estada de
navios.

A restricção isenta o commercio de ca-
botagem o'os mencionados direitos de en-
trada, sabida e estada de navios; e nada
mais.

Esta interpretação, acceita polo accordão
de 13 de fevereiro oe 1897, no recurso extra-
ordinario, n. mantemn a igualdade entre
os Estados que gos , m e os que não gosatu
comrnercio de cabotagem ; concilia-o com o
art. 9' n. 1, que lhes permitte a tr butação
ila exportaçao dos respectivos productos,
tanto para os piizes estrangeiros como par
os outros Estados, o é o que se deduz da lettra
da dispos.são.

Não obstam igualmente os arts. 9') §§ 2° e
11. n. 1.

Nellos se isenta de impostos, no Estado
por onde se exportar, a producção dos outros
Estados e se prohibem os impostos do transito
pelo territorio de um Estado, ou na passagem
de uru para outro, salvo productos de outros
Estados da Republica 011 estrangeiros.

Ora, não se tratado productos de outros
Estados, exportados pelo Estulo do Ceará
não se trata tombem de mercadorias trilou
talas quando ema transito pelo territorio do
Cea"á ou na passagem para outro Estado;
traia-se, sim, de mercadorias dos outros
Estados, importadas pelo Ceará, para serem
oiti consurmdas.

E evidentemente não tecia applicação os
citados artigos,

Maã7e 1 Mu'-tinto. — Vencido de accord0
com o voto supra.

André Cavalcanti.— Vencido de accordo
com os fundamentos do voto do Sr. ministro
Ribeiro de .alineida.

Augusto 01ntho.—Venaido de a.ccordo corra
o voto do Sr. ministro Ribeiro de Almeida e
com o meu voto' na causa n.136, core partea
recorrente Theolosio Freire & Comp. e recos-
rala a Fazen , la Nacional.

H. do Espirito Sant1.—Vencido do acoord3
com o voto do Sr. Ribeiro de Almei Ia.

--
E' provida o recurso e concedida a impetrada

ordem de s ltura aos pacienms. Compete
prirwiim,Aente á justiça de Breccs processar
om crime ~meti ido nas ag 'as de sua co-

a b , ,relo de	 ;moio, que logo depois
entrou no porto da cidwie, Oride Os dei inn
quentes Oram encontrados e presos ; é alegai
a prisão dos pacientes, porque a competencia
da jt“tiett de Bekm para conhecer das
aceb-s relativas ao armador do navio neta se
esten,1,3 aos crimes praticados a bordo em
outro Jogar.
N. 1.095 — Vistos, relata los e divutidog

estes autos de recurso interposta do accordão
do fls. II v., em que o Tribunal Superior de
Justiça do Estado do l'a"a, era data de 7 do
mez findo, deaegou a °Mona de hubeas-corpus,
requerida por Augusto Thiago de Souza. ora
recorrento, em favor de Maquitn ila S Iva
Leal, João Luiz de Again°, Torquato Lopes O
José Angusto, tripcatitilea do vapor Labrea,
da Companhia de Navegação do Amazonas,
cuja s.éle social é Belém, capital do estado,
onde tambetn são domiciliarios alguns dos
detentor, como tudo melhor consta da infor-
mação prestada pelo sobredito tribunal sobro
a causa dos paciont e s. os quaes, tendo-so
opposto a bordo do referido navio, ás 9 horas
da noute do 5 de março do corrente annoo
quando elle sulcava aguas da comarca do
Breves. á exoctioã.o de uma ordem de prisão,
dada polo seu cornmandante no uso da facul-
dade conferida pelo art. 493, do codigo do
commorcio, foram no dia seguinte desembar-
ca los na cidade de Breves, primeiro e mais
visinho porto, onde entrou o navio, e onda o
prefeito de segurança mandou lavrar contra.
cites auto de prisão cm flagrante, procedeu a
outras diligencias policiaes e logo os fez
colher á calaa publica, ola qual muitos dias
depois foram transrerolos pira a do Belém,
onde entraram ellactivainente no dia 22 do
mesmo mez de março e onde permanecem
reclusos olosle entao, sem que se haja ao
men os principiado a inquirição das teate-
muobas arroladas na denuncia, que poao
crime expresso no art. 124, § 2 0 do coligo
Penal o respectivo proin ,tor aprosontou no
dia 2 de abril Kollin° passado a0 juil substi-
tuto do l o districto criminal, testemunhaS
todas pertencentes á tripolação do Labrecr,
não surto no p irt ) da capital:

Considerando quo, ostaboloccndo o art. Is
§ 2° do decreto n. 818, de 11 de outubro do
1890, em relação ao proce sso e julnamento
dos crimes cornmattidos em alto luro a bordo
dos navios nacionaes, nos ricoe lagos quo
dividem dous ou mais estados ou nos portos
e nas ilhas psrtoncontes á. União, no caso
da falta de fko de delido, ou de ser alli
impossivelo processo, a compeomcia es-
poial d ) justiça do primeiro porto brazi-
leiloo, em que entre o navio (codiçro docom-
morei°, art. 498), ou da inais proxima do
losar do (Micto, onde fo )1' encontrado ou preso
o delinquente é cetro que só entre ambas
estas justiças se Ode dar a prevenção de ju-
risticc5,o, prevista no final do citado para-
grapho e desta arte a justiça de Breves é a
unica competente para processar e julgar a
resistencia attribuida ;'os pacientes, porque
reune em si as tres condições da lei, prati-
cara-se o delicto nas aguas. que banham, o
teci itorio da comarca, em seu porto dera a
primeira entrada o Labrea e fira á sua cidade
a mais \asinha do togar do delido, onde se
encontraram os pacientes, sendo alli e Mo
recolhidos á prisão publica ;

Consi levando que ainda mesmo que se
appliqu mi os principio a geras argentes em
materia de jurisdicção aos crimes com.
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mettidos nas partes do territorio nacional,
definidas nas lettras a, h, c o d do art. 4°, do
coligo penal (senão aos crimes COnimettWos
no esteangeiro e nomeados no art. 5" do ci-
tado codigo), a manifesta incompetencia da
justiça de Belém para conhecer da espeeie
oscurrente se não revalida com as circum-
stancias. uma accessoria e outra principal de
ser aquella capital sede social da Companhia
do Amazonas e domicilio de alguns dos pa-
cientes, porque a compstencia do fres°, onde
urna ?leda companhia lia de ser accionaria
civilmente não te proroga ao processo cri-
minal doa defletes commettidos a bordo de
seus navios, cio aguas estranliss ao territorio
da comarca do sua :de social, e porque só a
parte offend ida no caso de queixa por crimes
de acção particular, e jamais ao orgrto
acção publica, iniciada por meio de denuncia.
pertnitte o art. 160 do codigo do processo
criminal a opção entre o fóro do legar do
delicto ou do domicilio dos réos.

O supremo Tribunal Federal, proven lo ao
presente recurso, concede ordem de soltura
aos pacientes pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 do junho de
1893.—Aquirio e Castro, presidente.—Anierico
Lobo.—Ribeiro de Almeida .—Macedo Soarei.
—Piza e do Espirito Santo.—
Manoel Murtinho.—Bernardino Ferreira.—
Andrd Caralconti.—Lucio de Mendonça.—
JoaTo Barbalho —Augus to Olyntho.—Pindaltiba
de Mattos, vencido.—Pereira Franco.

.Y7'0 constitue constrangimento illegul d liler-
dada do paciente o acto do presidente da
arte de AppellaçãO prohibindo que sejam
feitos os autos com vista aos bachareis que
ypTo tenham a sua carta registrada na mesma
arte.

N. 1.103 — Vistos, expostos e discutidos
estes autos do haheas-corpus, requerido pelo
bacharel José Joaquim Ramos Ferreira, ne-
gam a ordem por não constituir constrangi-
mento il!egal á liberdade do paciente o acto
do presidente da Gide do Appellação prohi-
bindo que sejam feitos os autos com vista aos
bachareis que não tenham a sua carta re-
gistrada na mesma arte.

Pagas as custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal, 6 de julho de

1893.— Aquino e Castro, presidente.— Piza e
Almeida.— Pindahit,a de Ma ttos.— Americo
Lobo.— Ribeiro de Almeida.— Augusta Olyn-
tho.—Manoel Murtinho.—Lucio de Mendonça.

Macedo Sare., vench l.o.— II. do Eapirito
Santo.— Andrd co ralcanti.— Joao Barba-

.E' julgada procedente a 'revisa° e annullado o
processi desde o ferino dejuranicaito ou affir-
mação da queixa, porquanto, em, vez de ser
prestado em audiencia e na presença do juiz
processante, fci, na ausencia deste, tomado
por termo no cartorio do escrivao, o que con-
stitue nullidade insanavel, por pretenção de
nina solemnidadc essencial de ordem publica.

N. 258—Vistos, expostos e relatados os au-
tos, juLtarn procedente a revisão interposta
pelo recorrente Randolpho Ferreira, do accor-
dão por certidão, fls. 22 v. da Relação do
Estado do Rio de Janeiro, que o condemnou
no grão uniriam do art. 316, § 2' do Codigo
Penal, para annullar todo o processado, desde
o termo de juramentoou affirinação da queixa
fls. 5 v., que, em voz de ter silo iorestado
em mil iencia de juizo e presença de juiz pra-
cessante, foi, na ausencia ( T este, t amado por
termo no cartorio do escrivão.

Porquanto, tendo a lei estasl usl do Rio de
Janeiro, n. 43 A, do 1 do março de 1893,
art. 311, mandado observar o processo cri-
minal instituido, entre outras leis e regula-
mentos do imperito, pelo decreto n. 4.824, de
22 de novembro de 1871; e este, no
art.48 §§ 3'e 40, que o juramento ao queixoso
no processo dos crimes polsciaes, seja deferido
pelojuiz em audiencia ; sendo esta uma for-
malidade substancial para o recebimento da
queixa, como sempre O considerou a jurispru-

dencia dos tribunaes (Aceordão da Relação
do Maranhão de 17 de maio de 1873, no
Direito XVIII, 674 ; da Relação da Córte, de
2d de março de 1889, no Diario Ornejai do dia
seguinte) ; tendo a referida lei estadual n. 43
A, art. 349, substituldo o juramento pelo
compromisso ou affirmação, salvo si a parto
quizesse prestar juramento, é obvio que, no
processo instaurado contra o recorrente, foi
preterida uma solemnidado essencial do ordem
publica, o que constitue nullidade insanavel.

E assim julgando, mandain que se não dê a
execução a sentença recorrida, pagas as cus-
tas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 9 de julho de
1898.—slquino e Castro, presidente.—Maedo
Soares Anterico Lobo .—Ribeiro de Almeida.
—Piza e Almeida.— Pereira Franco.— Pin-
dahiba de Matos.— André Cavalcanti.— Au-
gusto Olontho.'—ilaiioel Murtinho.— Berna).-
dino Ferreira.—II. do Espirito Santo.—João
Barba Ido.

E' negado provintente ao ag)rav) interpo to do
despacho que recebeu cos,, suspensa° da ex-
ecuçao de sentença sobre seguro de embargos
oppostos pela companhia executada, alie-
geando itullidades da inema sentença e in-
fringencia do julgado, visto ser relevante a
mataria allegada e basear-se em documentos
obtidos após a sentença, nos termos do
art. 302, letra II, do decreto n. 818.
N. 249—Vistos e expostos os autos de ag-

gravo de petição em que é aggravante a
Brazilian Cozi Company, Limited, e aggravada
a Companhia de Seguros Maritimos e Torres-
trea—Prosperidade— ; considerando que são
conformes o direito e ao que dos autos consta
os termos do despacho aggravado do fls. 65
e v., accordana negar provimento ao aggravo
para confirmar aquella decisão, afim de que
se sigam os termos regulares da discussão,
prova e julgamento final dos embargos do
fls. 59, condemnada a agssravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de julho de
1898.— Aquino e ('astro, presidente.— Lucio
de Mendonça .—Piza e Almeida.— Piar/ai, ibil
de Motos.— II. do Espir to Santo.— l'ereira
Franco .—firrnardino Ferre ira .—Maarei Miar-
tinho.—Ribeiro de Almeida.—,10ao Barbit'ho.
— André Cav g leanti.—Augusto Olynt lao,—Ame-
rico Lobo, vencido.

Não tendo transitado em julgado a sentença
exequenda, não cabe ao executado offins cer
embargos iafringeltee e menos repro luzir na
execução a meteria do defesa escripta
a •ção principal, ora affecta a este tribunal
par via de appellação. Vejam-se as decisões
do presidente do ant . go Tribunal do Commer-
cio, eita,l as nas notas de Orlando aos arts.575

2' e 577 § 1') do regulamento n. 737.

No d caso de agravo, com fundamento de
damno irrepara vel, o despacho do juiz inde-
ferindo, no processo de liquidação de sen-
tença erguendo, a petiçao dos aggravantes
emitentes, pretendendo que sejam, veddiclos
cio hasta publica os terrenos reivindicados e
até hoje em poder dos executados, afim de se
poder com o producto da arrenzataçao dar
cetmp-imnt à disposiçao da sentença exe-
quenda, mandando que os executados sejam
previamente indernnisados pelos exquentes
do valor das construcções por elles feitas nos
ditos terrenos.

(Veja os. 65e 66 ar.Turisprud.» 1896 —e
si. 74 ofiarispried.» 197.)

N. 251--Vistos, relatados estes autos de
aggravo de instrumento, entre partes, ag

-gravantes o coronel Francisco Pereira de Ma-
cedo Couto e outros e aggravados a viuva de
Miguel Teixeira de Carvalho o outros, não
tomam conhecimento do aggravo, por não
ser caso delis ; pagas pelos aggra.vantes as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de julho do
1R98.— Pereira Franco, vice-presidente. —
fatio Barbalho.— Piza e Almeida. — André
earalcante.—Augusto Olyntho.—Mánoel
Unho .—Pindahiba de Mattos.—Maceclo Soares.
—Americo Lobo.

E' ilegal° provimentv ao aggravo interposto do
decisao proferida coa proceseo de liquidaçao
de sentença excquenda, julgando, de confor-
midade com o accordao do Supremo Tribu-
nal ale 9 de março de 1896, na appellar7o
n. 108, liquidada a condernnação da sen-
tença, comprehendendo o valor do seguro do
navio naufragado, jd pago pela exequente,
Companhia Seguradora, menos o premio do
seguro, convencionado e na° pago, e os ju-
ros da »vira pelo principal devido sendo
mais descontada a importancia dos salcad-s,
j,1 recebida pela esequente, n(To obrigada
indemnistiçJo do sinisto, por ter sido anittal-
lado o respectivo contracto.
N. 253—Vistos, expostos e discutidos estes

autos de aggravo de petição, entre partes
1 0 agerravante, a Companhia Fidelidade do
Rio de Janeiro e 2 agravante, Joseph Al-
kains, interposto da decisão do juiz seccional
desta capital na execução que aquella movo
contra este, referente ao seguro do lisgar na-
conal Maria Mercedes, negam provimento ao
agravo para que prevaleça, por seus funda-
mentos, a sentença aggravada de fls. 83 e
prosiga a execução em seus termos. Custas
pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 6 de julho de
1898.—Aquino a Coatro, presidente.— André
Cavalcante.—II. do Espirito Santo.—Piza e
Almeida.—Macedo Soares.—Pereira Franco.
—Ames-ira Loba—Ltacio de Mendonça. —Ri-
beiro de Alowitict.—Manoel Murtinho.—Jotio
Barballia—Augusto Olyntho.

Cêrlo do .A.ppollação

SESSÃo Do CONSELHO SUPREMO Em 16 DE AGOSTO
DE 1890

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desern'agadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro
tarnbem esteve presente o Sr. Dr. procurador
geral do District°.

Habeas-corpits
N. 1.061—Paciente, Alcindo Lourenço de

Oliveira.—Decisão identica á do n. 1.663, in-
formando o juiz da 5" Pretoria.

N. 1.661—Paciente, Domingos Antonio do
Azevedo.—Ad.ado o julgamento do iedido de
ordem para a primeira sessão do conselho,
infsrma reto o juiz da 1" Preferia.

N. 1.061—Paciente, Joaquim Nunes Padi-
1111.—Prejud i c tdo o pedido de ordens por ter
sido o paciente msto em liberdade.

N. 1.665— -sciente, José Augusto Ferreira.
—Adiado o j ulgarni ai to para a primeira sessão
do conselho, informando o juiz da 3' Preteria.

N. 1.666—Paciente, Nicolito Alves Ciango-
nha.—Doeisão identica á do n. 1.664.

N. 1.668—Paciente, Jisé Alves da Silva.—
Decisão identica á de n. 1.667, informando o
delegado da, 1 eines mscri pção su burbana

N. I.669—Paciente, José Justiniano Cour
de Mello.—Decisão identica à. de n. 1.667.

N. 1.667—Paciente, Firmino Rodrigues.—
Conceda-se o pedido ordem para ser apresen-
talo o paciente na primeira sessão do con-
selho, informando o Dr. chefe de policia.

SESSÃO DA CAMA.RA CRIMINAL EM 10 DE AGOSTO
DE 1898

Presidencia do Sr . desembargador A zevedo
Magalhaes—Secretario, o Sr. Dr. L'varisto
Gonzoga

Compareceram os Srs. desembargadores Es-
pInola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Tambem esteve presente o Sr. Dr. Pro-
curador geral do Districto.

PASSAGENS

Appellação crime

N. 390—Appellante, Amaro Josó Pereira
appellsda, a Justsça; relator, o Sr. desem-
bargador Dodsworth. — Julgaram improce-
dente a appellação.



PASSAGENS

AprelloOes
N. 1.294—Ao Sr. desembargador A. Ma-

ga!liães.
N. 1.459—Ao Sr. desembargador Espi-

nola.
Appellaçjcs crimts

Ns. 394 e 896—Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

Ns. 391 o 397—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 4u0—Ao Sr. desembargador F. Bastos.
Appellas• tiks conInterciac,

N. 1.158—Ao Sr. desembargador A. Ma-
galhães.

Ns. 1.377 o 1.334—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.428—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.551—Ao Sr. desembargador F. Bas-
tos.

N. 1.290—Ao Sr. desembargador II. Dods-
avorth.

RENDAS PUBLICAS
LLIANDlak DO RIO DE J11181110

Rendimento do dia 1 a 15 de agosto
de 1898 	 3.232:G01U98

Idem do dia 15 	 26:2163t2s
—

3.50s77•426
IN igual per1odo de 1897.. ... 	 3.7012004400

119088EORIA

Rendimento do dia 1 a 13 de agosto
1898 	 1.07:30344229

Idem do dia 16 	 10S:3081523

1.305:011$811
gra igual parindo de 1897 	 807: in3coo

111110181D0811 DO 18TADO Dl MIN/8 N1 ~UM. PEDWILL

Re idimento do dia 10 de agPsto de
1898 	 a9:443$2,0

Idem do da 1 a 10 	 443:439,1050

Em Igual oarlode de $397..... 826134 210

NOTICIÁRIO

Imposto de consumo sobro
bebidas— Do relatorio do Form. Sr. Mi-
nistro`da, Fasenia. do corrente anno, ex-
trahimoso seguinte:

Semallosatemente ao que socando com o
fuma, o impasto do caneu no sobre as bebidas
representa na mal tr parte dos paizes adi-
antados a p'initn1 ou uma das prineipaes
fontes de ren la publica.

Arrecadado (mai sempre simul tanea-
mente sob diversas fórmasi I direitos de en-
trada,diraitas de circulação ou transito, di-
reitos de ven la a retalho. registro dos ne-
gariantos. etc.) a taxa sobre o consumo de
bebidas é um daquelles poda aosos sustanta-
autos das finanQas. pie permitt am as RA"
vemos das nações cultas satisfazer as enor-
mes e crescentes despezas que a civilisação

Iniciando um trabalho critico e estatistreo
sobre esta especie de taxa, diz Rene Stourne:
4 O imposto sobro bebidas produz actual-
mente em Franca 450.000.0011 de francos por
anno ;na Inglaterra 700.000.000 de francos;
na Ru ssia 1.005.000.000; nos Estados Unidos
450.000.000, et,c »Citamos estas cifras logo era
começo, afim do tornar bom patente a impor-
tancia do imposto. de que vamos nos occurar,
apezar das objecções que lhe teern sido oppos-
tas.

O unico fim do estabelecimento de um im-
posto é alimentar o oreamento da receita, e
esse fim não pede ser at tingido sinão á cust
de uma solama maior ou menor de males ne-
Cessarlos,

E' preciso, pois, para ap - 'ciar èxaetamonto
o mordo de um taxa, cofio iar na balança,
de um lado OS resultados peoualarios e do
outro os inconvenientes que lhe são inheren-
tes.

Applicando este metholo ao imposto sd.ire
as bebidas, veremos si a consideração da
sua 7nagnifl ,.a ret yl't sein..rc progresúra
solnwrija ou não ás ACCUSaViíe3 corara elle
levantadas.

No Brazil o imposto de con s umo sabre bo-
binas 101 esta.bal ocido abrangendo titubeai as
aguae mineraes o gazosas; mas mu to a medo,

inulo incompleto, com taxas extremamente
reduzidas e sem attingir as bebidas similares
de procedencia eetrangeira.

Pelas taxas estipuladas na tabella era vigor,
de necoreo com a lei n. 4o8, do 10 de dezem-
bro de 1891, o producto da imposto pouco
exce lerá de 2.7110:00in no corrente ()xereteio;
de soote que a quota media do iinposto an-
nualmente paga por habitante é de cerca de
168 réis.

Entretanto, a quota idontica calculada ao
cambio actual é: na Russia 24$, na Grã-Bre-
tanha 32$. na França 17$ e nos Es ii.xLs Unidos
153 por habitante.

Julga de urgente necessidade a revisão da
tabella vigente, quer na sentido do • levar,
ainda que moderadamente, as taxas nela con-
signadas, quer no sentido de estendei-as aos
producto.s similares estranaeiros, com taxas
dobradas, taanbem arrecadadas por meio de
estampilhas.

Desde que todos 03 outros impostos de con-
sumo já institindos no paiz, sobre pho:phoros
sal o fumo, reca.hem sobro o pro besto, quer
nacional, (piar estraneeiro, não ha razão
para excaptuar desta regra as b s ladas. mer-
mente agora que algumas . 1ellas soff.oram
demasiada reilueeão na nova Tarifa das Al-
fondegas.

Tambem não ha razão para que se exceptue
dentre as beb idas nacionaas a aguardente do
canso', que deveria pagar ,ao menos, 40 reis
por litro; o atesnotoh, o ft:rdet, o (nu 'r. os
vinhos d . ) (mictas que. não possam ser vse-
melhado's aos da uva e outras b>hidas, que
não sejam de exclusivo Uso therapeutico, as
guies talas deveriam pagar na razão do
100 reis por litro.

Corno complerrento a estas ligeiras conside-
rações lambi-arei a convenienoia de eubsti-
tuir-sa pela que segue a taboila sr ctuat dos
emolumentos pelo regist^o, (pi a , corno no
imposto de consumo do fumo, deve ser obri-
gatorio:

Fabricas 	 	 303$010
Mei castores por grosso e trapi-

ches 	 	  . 	210C10
Depa-itos das fabricas 	  . .	 15030,t0
Doteis sor casas de pas to de 1" or-

dem, confeit irias o casas aspe-
cises do bebidas . 	 	 100$000

Hotels ou casas de pato do 2 . or	
dem. boisquitis e bilhares 	 	 50.3000

(outros me:autores, como saiam
04 de generos alimanticios,
kir:isques, atn t.ulantes o identi-
e03 	 	 20:3000
Por hotel ou casa de pasto de lii r, orlem eit

ts nite-se aquellacujo capital rir d.) 20:000$000
ou mais.

Toda a bebida upita. a imposto deve stibir
igualmente sellada das fabsicas, exeeptuada
apenas a que se destinar a engarrafamento.

lroculdndes de Mediei na e do
I'hurniac hl& do Rio do .1 a-
neiro—Uoje, quartasfeira, 17 do corrente,
ás 11 horas da manhã, effsetuar se-ha na
Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro a leitura da prova escripta
do concurso ao lugar de lente substituto da
7ii secção e o julgamento do mesmo con-
curso.

São convidados a comparecer 03 candida-
tos inscriptos, Drs. Miouel de Oliveira Couto
e Pedro de Almeida Magalhães,

Quarta-feira 17	 011,21911t
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Correio — Esta repartietTio oxrodirá
'Llalas bole pelo, segultiteS parpietos

Pelo Orion, para Trieste, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
O exterior até as 8.

Pelo Cif/di Milano, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Pa.rag.uay. recebendo
impressos ate as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2. ditas com porto
duplo e para o exterior até as 11, ob.leaos
para registrar até as O.

Pelo para Nova Orleans, roce-
ben .i o impses:os ate as 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até a I da tardo, ob-
jecto.: para rod etrar ii tá as II da manhã.

Pelo Oraria, para o Rio da. Prata. Malta/
Groso, Pa,ragn ly e Pacillm. recebendo im-
pressos até as 3 no-as da tarde, cartas pira
o interior até ae 3 1/2, ditas com porte duplo
e paro o exterior ate as 4, olele.:tos para re-
gistrar até as 2.

Pelo Dest-rrn, para Santas. recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã., cartas para
o interior até as Ir) loa, ditas com porte duplo
até as 11, obse tos para rogistrar até as 9.

Pelo Pi,tio, para S. .1 ião ila 134 ra, roca-
ben t o impressos até a 1 bora da tarde, cartas
para o lutem ler até a 1 1/2, ditas com parte
duplo até as 2, objetos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo 1Varrburg, para Bahia, Antuerpia e
13remen, recair:avio impressos até mis 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/?.
ditas com porte duplo o para O exterior até
as 7.

— Amanhã:
Pelo Porto!/ tf, para Dakar e Europa, via

Lisboo recebendo impressos até a , 0 horas da
manhã, caritos para o exterior até as 7. ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde do

"'tio 8. tS'ilritlor, para os partos do ncatte
Viciaria, recebendo impress is até as 7

horas da. manhã, cartas palia o interior até
as 7 1/2, ditas com porto duplo até ; s 8,
objectos para registrar até as 6 da tarde do
hoje.

Pelo Valo fio _tri,tforitIt'o, para Santos, rece-
bendo impressos até as 7 tionte i10
cartas ptra o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até ae 8, objetos para reoistrar
até as ti da tarde de hoje.

Peio Orcon t, para Bailia, Pc rnambuci, São
Vicente e Europa, via Lislm, reesibeials iin
pressas até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, (Idas earn porta ddplo
e p ira o exterior até as 2., objsctos para
registrar até as 12 da manhã..

Nota— Afim de prestarem esclarecimentos,
convidara-se a comparecer na 5i sução dssta
rap rrtçio crt reineoen es das cnanntn-rtlas
di ,. h.ridas ao Sr. Guillimme Stein, em lilala-
tuhi, Es tado d e S. Paula, e a D. eirociana
(amara Ma.rtiiis. era Feerreira, Estrada de
Varro do arrio Pará ; o na 1" sução, o Sr.
Joaquim Nunes Ballo.

floleihn mensnl Estailistient
1 lemourra pho .S:ainitaria (In
eidalde de 1'11111131n4)palL4

1 0 a :Mb de junho 410 ISZW,
LIOVIMENTO DA POPULAÇÃO

1 0 A 30 na JrNtro'or 1503

rvau6 .,5 — Nes	 (jun Iro !Cio es'.ão in 1
passag,iros	 ar 0 o I, ivis a va,or 0 á
vela (.ixtr unveztá a .jlaitr ientrO rjEStIVIOt
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EDITAES E AVISOS
Alfandega do Rio de Janeiro

O inspector em commissão, de aecordo com
a circular n. 16, de 11 de março de 1897,
faz publico que, pelo Laboratotio Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo á sande publica
o rpolucto seguinte:

AGUARDENTE 1:13 REINO, vinda de Genova,
no vapor italiano Rio de feneiro, em quatro
barris, marca G.P.L.,118. 41/44, coasignada a
G Poerio & Lossa e por elles despachada.

A analyse revelou, na referida aguar-
dente, a existeneia de 59 "h de alcool,
volume, notavel proporOo do aldehydos,
furarei, alo ,ols superiores e etheres, sendo,
pois, um predileta fabricado com alcool de
má qualidade e nocivo á saude.

Alfandega do Rio de J ineiro, 16 de agosto
de 1898. —O Inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Pela inspectoria, desla alfandega se faz
publ co, para conhecimento dos iateressadas,
que foraindescarregad.s para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apreentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor allemão Trier:
Armazern n. 3 — APC: 1 caixa n. 100,

avariada. Manifesto em traducção.
A. Abreu: 1 dita n. 2.316, idem. Idem.
JPCC: I dita n. 663, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 6a0, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 662, idem. Idem.
PM: 1 dita ri. 381, idem. Idem.
RAN: 1 d ita n. 503, idem. Idem.
EM—PPC: 1 dita n. 371, idem. Idem.
EFG—MLAF: 1 dita n. 35, id'm. Idem.
Vapor portuguez Rei de Portugal:
Arinazem das amostras—J- A. de Birros:

1 caixa sem numero, repregada. Manifesto
em traducção.

Armazein n. 14—ABC: 1 dita idem. Idem.
AG: 1 dita n. 53, idem. Hem.
CA: 2 ditas sem numero. avariadas. Idetn.
CAC: 1 dita idem., repregada. Idem.
Idem: 1 dita idein, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
C: 1 dita item. idem. Idem.
JJGC: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 9 ditas idem, idem. Idem.
P—J1t.: 1 dita sem numero, idem. Idern.
Vapor francez Carolime:
Arrnazem da estiva — LC: 1 caixa sem

numero, repregada. Manifesto em traducção.
CM: 1 dita idein, idem. Idem.
LC: 1 dita idem, idem. I lern.
CVAM: 1 dita, idem, idem. Idem.
S.C: 4 ditas idem, idem. Idem.
Armazein n. 4 — NOE': 1 dita n. 10.236,
JRS: 1 dita n. 5.866, idein. Idem.
MPR: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Barca allernão Maiie
Armazem n. 15 — RFLO: 3 caixas sem

numero, vasando. Manifesto em traducção.

Vapor italiano Colombo:

Armazein n. 9 — GAC: 1 caixa sem nu-
mero, repregada. Manifesto em trad acção.

tilem: 2 t[tas ns. 2 e 5, idem. Idem.
III": 1 dita. ri. 2.275, idem, 14ein.

2 ditas lis. 100 o 114, avariadas.

lie .m: 1 dita n. lal, repregada. Idem.
LZ: I dita a. 1.418, idem. ijern.
SNIC: 1 dita n. 115 24, idem. ldein.
VDM: 1 dita n 2.048, idem. ldem.
Idem: 1 dita n. 2.050. idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.020. i em. Idem.
ADVG: 1 dita n. 28, idem. Wein.
FIS: 3 ditas ri . . 2,13 e 14, id, In. Idem.
Vem: 3 ditas ns 0, 10 e J. idem. Idem.
1 :(141: 3 ditas rb. 1, 2 o 3. i Mai . 'de a.
VB: 3 ditas ib. 7, 8 e 11, ilciti. Hem.

Idem: 2 ditos ns L 536 e 571, idem. Idem•
I Tem: 2 ditos as, 572 e 570, idem. Idem.
Idein: 2 ditos nsl. 5R3 o 5S, i em, Idem.
Idem: 2 ditos nS. 578 e 580, idem, Idem.
Idem: 2 ditos ns 585e 587, idem. Mem.
Idem: 2 ditos na. 576o 573, idem. Idem,
Idem: 9 ditos ris 52 e 574, idem. Idem.
Idear: 2 ditos ris , 577 e 581, idem. Idem.
Idem: 2 ditos nsI 579 e 589, idem Idem.
Z-97: 2 ditos ris'. 2.293 e 2.304, idem. Idem.
Idem: 2 ditos na.I 2.393 e	 idern. Idem.
Idem: '2 ditos ris. , 2,305 e 2 306, idem. Idem.
Idem: 2 ditos no. 2.3 2 e 2.390, idem. Idem.
Idem: 2 dit, s ris. 2.391 e 2.3R7, idem. Idem.
Id. 2 ditos ns. 2.36 e 9.399, idem. Idem.
Idem: 2 ditos ris. 2.389 e 2.400, idem. Idem.
Idem: 1 dito n. 2.396, idem. Idem.
Vapor inglez Magdalenz

Armozem da estiva— A. N. C:1 caixa nu-
mero 4 OBI, repreerada. Manifesto em tra-

1°ducção.
Idem: 1 dita n. 4.070, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 4.063. i d em. Mem.
Idem: 1 dita n. 4.060, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 4.059, idem. Mein.
Idem: 1 dita n. 4.058, idem. Idem.
SP.C: 1 dita n. ,431, idem. Idem.
Vapor allemão INenos Aires
Armazem n. 10 OP.C: 1 caixa n. 1.997,

repregada. Manifesto em tradncção.
J—R—C--C : 1 dita n. 1.806, idem. Idem.
TI.C:1 dita n. 1 1.907, idem. idem.
Idem: 1 dita n. 4.990, idem. Mem.
AXS : 1 dita n. 3.808, idem. Idem.
M—C: 1 dita 11.1.‘ 70, idem. Idem.
A A.—EC: 1 dita, n. 10, ideia. Idem.
Z : 1 dita sem numero, idem. Idem.
J—R—C—C: 1 dita 11. 1.807, idem. Idem.
SK: 1 dita n. 5.484, idem. Idem.
Vapor inglez	 'e:
Arrimem n. 6	 Vicenço de Vasco: 1 lata

sem numero,vasando.Manifesto em traducção.
IIV: I caixa i0on, repregada. Idem.
I leio: 1 dita ideM, idem. Idem.
S. Gomes & Comp.: 1 ilita idem. Idem.
Idem: 1 dita idena idem. Idem.
Vapor francez Poranagud:
Armazem o. 16 - Ir-P. 3 C: 1 caixa sem nu-

mero, repregada. Manifesto em traducção.
L.S.K: 1 dita n.120, id e m. hl'-m.
Idem: 1 dita n. 39, idem. Idem.
Vapor portog,ueZ Rei de Portugal:

Armazem n.	 : I caixa sem numero,
repregada. Man i festo em traducção.

Idem: 1 dita ideni, idem. Idem.
Vapor inglez Cacem:
Armarem n.1-11: 1 ca i xa n. 3.180, idem.

Manif sto em tradneeão.
Ilem: 1 dita ti. 3.231, idem. Idem.
I 'em: 1 (114 n. 3.175, idian.Idem.
blem: I 0i ia ri. 312,5 6, 1i10111.
l eio: 1 iit2,	 , 3,166, ideei. Idem.
!leni: 1 di a n. 3.177, idem. Idem.

: 1 dita ri. 1 1 .759, idem. Tilem.
Mem: 1 dita ii. 1.771, idem. Idem.
PC—K: 1 dita	 966, idem. Idem.

1 dita -1 . 2.805, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. .1.821, iaesn. Idem.
Re caem	 ! 

Vapor ing1ez Magialena

Armaze.m n 3	 Colombo: 1 caixa nu-
mero 51:3.re erazail..Manifesto era trailucção.

: 1 t.:0:4. ri. 4.e06. a eiria i la. idern,
1 OH ri: 7;i47, Mein. Vem.

PS.C: I dita ri. 07, repreaada.

Idem: 1 dita a. 5, idem. Idem.
GO: 2 ditas as. 1.623, idem. Idem.
ldem: 2 ditas nS. 4 e 617, idem. Idem.
GO: I dita n. 1, idem. Idem.
GA: 1 dita a. 1$, idem. Idem.
Vapor aflorado 1.1 UC2t0 S Aires:
Armazem n. 16 — JCC: I caixa n. 403,

repregada. "Manifesto em traducçã,o.

Vapor ingli:z 111-3 1Knie lIebunste:

Armazeno da eStiva—FITC—DH: 2 fardos
ns. 584 e 575, avariados. Manifesto em tra-
ducção.

1 n ••	 NA'	 I II
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Obituario—Sepultaram-se no dia 15
de agosto 38 pessoas, fallecilas de:

Access° pernicioso 	 	 1
Febre amarella 	  1
Febres diversas. 	 	 2
Diversas causas 	 	  34

38
Nacionaes 	  28
Estrangeiros 	  10

38

Do sexo masculino
	

25
Do sexo feminino 	  13

33

Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 annos 	  20

38

Indigentes... 	 	 7

Santa Casa da Miserlicordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora doa
Dores, em Cascadura, foi, no dia 15 de agosto
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 720	 875	 1.595
Entraram 	 	 25	 33	 58
Sthiram 	 	 20	 30	 50
Fallecerain 	 	 3	 o	 3
Existem 	 	 722	 878	 1.600

O movimento da sala do banco o dos consultoáos
publioos foi, no mesmo dia, de 3?1 consultautes jraa os
quael se aviaram 427 r.cátas.

Fizeram-se 30 extracvTias do Untas.

Directoria de Metoorologir,
do Ministerio da Marinha—Re-
sumo meteorologia° da Estação Central—Dia
15 de agosto de 1898:
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Temperatura tnaxima explsta 290.8.
Temperatura m txima á s)mbra, 300.3.
Temperatura rn mima á soinhra, 10. t.

Evaporação em 24 horas, á sombra, 3.n//n1
Duração do brilho solar, 8b.83.

OSSERVni11:31

A's 6 horas p. houve nevoAro baixo.

Observaltorio do Rio de .Ia- .
neiro— Resumo meteorologia° — Dia 16 de
agosto de 1898:
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EaC—B : 1 dita n. 630, idem. Item,
: 1 dita n. 1.466, idem. Idem.

Vapor allemão Buenos Aires:
Armazenn n. 10-13r: 1 caixa n. 1.230,re•

pregada. Manifesto era traducção.
HG: 2 ditas na. 1 e 2, liem. Idem.
TIO: 2 ditas ns. 3 e 4, ide n. Idem.
NP: 1 dita n. 8 153, idem. Idem.
FN: 1 dita ri. 119, idena. alem.
MW.C .. 1 ditt n. 2.211, idem. Idem.
MDC—R: 1 dita n. 3 399, idem. 1.1em.
Despacho sobre agua — CH: 1 dita n. 2.59,

idem. Ilem.
Idem: 1 dita a. 268, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 283, idem. Idem.
Vapor franca/. Paranagmf4:
Atanazem n.16—SM.C: lcaixa sem numero,

repregada. Manifesto em tradução.
Ideal: 1 dita ide e, idem. tilam.
PS.C: 1 dita idem, idem. Idem.
Liem: 1 dita idem, idem. alem.
plem: 1 dita idem, idem. nem.
EFC.B : 1 dita a. 51, avariaria. Idem.
FGC — Ira :1 dita n. 1.772, rapregada.

Idem	 •
•DD: 1 dita n. 10.525, idem. Ide
• blem : 1 dita n. 10.524, alam. 11cm.
Vapor portuguez Rei de Portugal:
•Armazem n.13 —CR.0:1 caixa sem numero,

repregada. Manif •ato em traducção.
Vapm iriglez Scowsch	 :
Armazem	 c iras, vasando.

alan'festo em traduaeao.
Vapor irmanai Slryos
Armazena n. 6 — JEU3 : 1 caixa n. 8?, re-

progada Manifesta em traaucção.
Vapor alie-rala Buenos Ai,•es:
Armazein n. 9 — F: 1 caixa n. 2.061, va-

macio. Matiifesto ern traduceão.
Aamazem n. 10—Z: 1 caixa sem numero,

rearegada. Manifesto em traducção.
O R C : 1 caixa, som numtro, repregatlá

Idem.
CPC: 1 dita n. 4.323, alem. Idem.
CH : 1 dita n. 27(1, i d em. Idem.
Idem : 1 dita a. 21, idem. I Iam.
Idem : 1 dita n. 284, idem. I lern.
Idem : 1 dita n. 208, i'e n. 13ean.
Idem : 1 dita n. 235, ideia. Idem.
Idem : 1 dita n. 237, alem. 1 lern
AGAC : 1 dita n. 1.573, idem. 11em.
Vapor fran-ez C reline.
Pateo do landa() — J II C : 1 engratlado,

.sem numero, quebrado. Manifesto era traduc-
ção.

alem : 1 dito, idem, vazio. Idem.
'CM : 1 caixa, idem, quebrada. [leia.
ADC— A AC:1 dita, alem, repregada.

Idem.
EIA : 6 ditas, idem, avaria i as. Idem.
CM : 5 ditas, idem, idem. alam.
O PAIZ : 5 bobinas, idem, i Iria. Idem.
0a1C : 5 caixas. idem, idem. Idem.
Vapor harlaz Scottis,lt Prinw.
Amainem- n. 6 — NINE : 1 caixa, sem nu-

mero, repregada. Na , ntfesto em tra lueção.
Armazem das Amostras—AP : 1 dita, idem,

idem. Idem.
Ji30 : 1 dita, idem, idem. Idem.
JIIP—AAI3B : 1, dita, alem, idem. I(1em.
Brigue dinamarquez Sophia.
Arrnazem n. 15 — Dia : 20) caixas, sem

numero, avariados. Manifesto em traelucção.
R—V—T : 10 ditas. idem, alem , Idem.
MR—CV : 1 dita. idem. Idem.
Vapor nacional atai s

Annum n. 6 —SGP : 1 engradado n. 764,
repreg,ado. atanifesto em tralucçan.

Alfand-,ga do Rio de Janeiro, 16 de agasto
de 1-93. — Paio inspector, Fraocisce Manoel
Fern.Tndes, ajudante.

Ministerio da Iklarlinha,

De ontem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, convido os condiclams_á carta de
macainista (la, marinha mercante a campa-
re-e.erern a esta escola, quarta-feira, 17 do
corrente., ás 11 1/2 horas da manhã, 5 fim de
serem examinados.

Secretaaia. ila Esmla da Maclenir tas Njavaes
da Capa .11 Fadara!, .3 de ._::asto de 1093.— O
secretario, 1. • de Aratjo e Silva	 (•

DIARIO OPIPICIAL

Contadoria Geral da Guerra

CONCURSO

Da ordem do Sr. at, , aceril do divisão Mi-
nistro da Guerra, se, faz publico que, tendo
de proceder-se a concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de praticantes, de coa-
formulado com o art. 33 do regulamento
approvado por decrero n 318, de 19 de abril
de 18)0, os pretendentes aos ditos togares
devem apresentar, nesta contadoria até o aia
18 da agasto proximo futuro, os seus reque-
rimentos que provem bom procedimento e a
idade de 18 annos completos.

No mesmo concurso teão de exhibir boa
lettra, conhecimento perfeito não só de grani
matica e lingua nacional, mas ainda de ara
thmetica até a theoria das proaorções
ela ive. •

Contadoria Geral da Guerra, 20 de junho
de 18)8.— O director, Carlos C.)rrê,a da Silva
Lage.

Ir'refeitera	 ildstrietto
Fede, V"al

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Da ordem do Sr. Dr. prefeito o de accoalo
com o decreto n. 506 de 3 dc janeiro do cor-
rente anno, intimo os proprietarios ou pro-
curadores dos predios abaixo mencionados á
procederem á demolição (parcial ou total)
desses preliosa condemuodos em vistoria, no
Prazo de oito dias, cantados na data desta pu-
blicação, sob pena de ser feitt a rererida de-
molaão, palor operados di. PraMitu a, a ex-
pensas da interessalos, °ali-arme preceitaa
o art. 10 da mencionado decrma.

Predios
N. 193 da raa. da Alfandega ; demolição da

parede conagua ao de n. 194.
N. 59 da rua Pau Ferro; demolição de to la

a cobertura O de uma parede interna.
N. 127 da rua do Senhor dos Passos; dema-

ção de toda, a coberta': a.
N. 121 da rua do Rezando (2 : vistoria), de-

molição do puchada e appenlice de madeira.
N. 1 :r• 5 da rua D. Felíciana; demoliçáo

total.
N. 22 da rua da Conceição; demolição

total.
N. 15 da travessa do Torres; demolição

da cobertura e da parede lateral.
N. 110 da rua Pedra Aincrico ; demolição

da parte mana da predio e do barracão
ex stente na , :aana.

Ne. 30 e 32 da rua da America; demolição
O recoastrucção da parede divisoria dos dou
pred los; cana meta •igmaes

Pre lio na clamara das Palmeiras, à rua
Conselheiro alag iIdes C istro; demo ição do.
cobm tara, de to to o paliado oda parte aso-
b: aia' 	 do [atedio.

N. 315 da rua S. Luz (toazaga; detnolimia
do pra lio com exacta aao do puchado assobra-
dado.

N. G da traves-a do Sereno; demolição
total.

Ns. 82, 84 o 92 da mia S. Francisco Xa-
vice ; dem- lição tot.a.

Ns. 8G. 88 e 9)	 rua de S. Francisco Xa-
vier; concertos "amues,

N. 62 da ruaViseon !e mio Inhaúma; dema-
lição dos dous prichadao des fundos, recoa-
stauccão parada latim ri da de ri.  e da
parada divisaria do pavimento terreo e coa

ca'to :L;eraes.
N. 115 da rua de S. Pedro ; demolição to-

tal.
P; adio n. 1(16, da rua da San te; dem lição

da pa • te posterior do pre iio comprehendid
do terraço em demite.

Direeto. Obras o Viação, 13 da aff,000
de 1808.-0 director geral interino, C. A. do
Nasciaierto

DIRECTORIA GE:tAI, DE DIMAS E VIAÇÃO

De criem do Sr. Dr. director interino,
faço publico que, no dia 17 do corrente, a I
hotta mim, tarde, nesta directoria, a rua General.
Cama t a n. 312, se ramberão propo tas. que
Serão l'ihS na paesença	 proponentes,

ra a raams rueça):ar, p	 rua José dos
Reis.

Agosto —1893

As propostas, que serão entregues eia
carta fechada, indicarão o preço de unidale
aseripto por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura o execução
mIo contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 0 / 0 sobre o ardor do orçamento
(5:024576), juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Nenhuma proposta será aceita sem provar
o siguatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Caratal Fadara], 9 de agosto de 1898.—
Euclyiles Braz.	 (.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminai
CAMARA COMMERCIAL

De convocava° de credo-es da massa fallida de
Manoel Vieira & Co hp. para se renniremn
no dia 24 do corrente msz e armo, mis 11 ho-
ras da manhã" na sala das audiencias desta
Camara Commercial. ci rua da Constduictro
n. 47, o filt de verificarem os seus credites,
e approva los as,istirem a le,itara d) relato.
rio do De .curador fiscal das massas tallidas,
delibsectrem sobre conco rdata si for apre-
sentada a resyctiva propoga, ou formarem
uma contracto de uni .%o ele jendo syndicos e
unta commissla fiscal com poderes consulti-
ti los para a liittidovelo defiaitiva da mesma
mas ,a

O Dr. Manoel Barreto Dantas:, juiz da Ca-
ia ara Commerc:al do Tribun.,1 Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faça saber em como por parte dos syndicos
da massa fallida de Manoel Vieira & Comp.
me foi dirigida a petição do tear seguinte:
Petição.— Exrn. Sr. Dr. Manoel Barreto
Dantas, juiz da Camara Commercial.
Dizem os syndicos da faltando. de Maneei
Viera Sc Comp.. que estando feitos o ex-
orne de livros da arrecadação juntos, re-
querem a V.Ex. sedigne ord mar a convoca-
ç0 ) ilos credores para os fins doo arts. 39 e
seguintes do decreto n.917, de 24 de outubro
de 1691, indo os autos com vista ao Dr.
curador das massas. E. It. M. Rio, 6 de
agosto de 1898. Por procuração, A. C. do
soim, Dantas.-0 ad 7.3ado,J, C. Pintentel
Duarte. (E-Aava, se lado.) Deapacho:—Shu.Rio,
10 da agosto de 1803. —Barreto Donas. Em
virtude do que se passou o pei -ente
pela qual são convo2ados os credores da massa
(adida de Manoel & Co,np., para S3
reunirem no dia. 24 do corrente mu e armo,
Os 11 liaras da manhã, ra taa) das audre u-
cias desta Gamam Cominara:4 á rua da
Consatuiçãm n. 97, afita d3 verificarem os
seus creditas O approvados assistirem á lei-
tura do relatorio do Dr. curador fiscal das
nrssms alindas, deliberarem sobre amuar-
data si for apresentada a respectiva pro-
pcta, ou formarem um contracto de união,
elegendo synaicos e uma commissão fiscal
com poderes consultivos e deliberativos para
a, liquidação • definitiva da mesma massa.
Advertindo que is ceedores ausentes poderão
constituir pcocurador par telegramma, cuja
minuta authentica ou astalizada deverá ser
apresentada ao expeditor que na sua trans-
missio mencionorá essa ciratunstancia, sendo
licito a um só ia lividuo ser procurador de
um ou mais credores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião furem tomadas, sendo
que puta a concordata é necessario que re.-
presmte ella pelo menos tres quartos da to-
talidade do seu passivo. E para constar se
passou rs'e e mais dous de igual teor para
:arem publi eados e aflixaaos na farina da lei,
pelo porteiro dos auditorias, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 11 de agosto
de :898. E eu. Joaquim 13enemo Alves Perna,
e e i vão, o subocrevi. — Maneei Barreto
Dantas.



Qtsarta-folra 1."!
	 MARIO OF .r 1:1AL	 Agosto — 1898	 47:18

11" pret orla
citação com o prazo de 20 dias, na fôrma

abaixo

O Dr. Nestor Moira, juiz da 11 pretora
da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 20 dias virem que por de-
nuncia do Dr.Joaquirn José dos Santos,quanto
adjunto dos promotores, esta seado processado
José Vieira Borges como incureo rias penas do
art. 303 do codigo penal e porque não tenha
sido encontrado o denunciado, não obstante
as deligencias empregas/as nesse tent ido para
assistir o suminario de culpa e consequente
julgamento, pelo pie sento intimo o a compa-
recer á audiencia deste juizo, á tua do Ilasi-
doek Lobo n. 82, no dia 3 de setembro pro-
ximo futurosts II horas da manhã afim de se
ver processar e julgar pela junta correccional,
que se reune todas as qu trats-fairas,

ca..13 o prock sio não tique encerrado
no dia designado. E para que chegue ao co-
nhecimento do todes mandei passar o presente
que será publicado pela imprensa e afixado
ás portas desta prtiria.

Dado o passado nesta cida-le do Rio d Ja-
neiro. Capital Federal da. Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil.aos 12 de agosto do 18US.

• E eu,losé Cyrillo Costex, escrivão, o subscre-
vi.—Nestor Meira.

De eitaçlo com o prazo de 20 dias, nz fórma
abaixo

O Dr. Nestnr Meira, juiz dali' Preteria da
Capital Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital de
citação com o prazo do 20 dias virem, qua
por denuncia do Dr. Joaquim José da Silva
Santos, 5' adjunto dos proinot ires, o-tão
sendo processados Antonio de Mal tus. Manoel
Gomes Thomaz o Leonardo Gomes Thomaz.
COMO incursos nas penas do art. 303 do Coligo
Penal, e porque não t- nharn sido encontrados
os denunciados, não oSbt mie as diligencias
empregadas nessa sentido para assistirem o
surnmario de culpa e coas nuentejlilgd mento,
pelo presente intimo-os a comparecerem á
audiencia deste juizo, á rua do Haildi cls Lobo
n. 82. no dia 31 do corrente, ás 10 horas da
man/11, afim de .ser verem processar o julgar
pela Junta Correccional, ficar' lis igualmente
cita les para todas as audiencias cosa sã,.
diariamente o para as sessões da junta cor.
reccional que são todas as quartsts-feira.s, ao
melodia, caso o prec isso não fique encorrado
no dia designado. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandei passar o pre-
seis' e que será publict 'o p da imprensa e
&fixados ás porras desta pret . nia. D e
passado nesta capital Federal, 11' Pretoria,
11 de agosto de 1893.— E eu. José •
Costex, escrivão, o subscrevi.—Nestor

De pnb!icaç(To da fidlencia dos n,gociant-,s
‘1:: Comp., estabelecidos testa Ca-

pital Federal.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz na Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da C 'pitai Federal, etc.:

Faço saber aos que °presente edital virem,
que a rtquerimento de Plysseu, Coutinho &
Comp., devidamente instruido, n t li'irma do
decreto 917, de 24 de outub so do 1890, e
depois das necessarias diligencias foi, por
sentença deste juizo decretada a fallancia
dos negociantes Piedade & Comp., stabele-
chies nesta Capital Federal, fixando o seu
te: ino para os effeitos logaes de 1 do cor-
rente me:. Pelo presente taça publico a tal-
li-nela do roieri :o negociante. Faia constar
passou-se esto e mais quatro do igual teor,
que terão publicados e alfixados forma da
lei, por qualquer oficial de justiça desta
camará, que do assim o haver cumprido la-
vrará a compstento siert elio para s-r junta
aos resp ectivo4 autos. Da io e pitss ido nes'a
Capital Fudcr .-1, 0 :; 12, d., ! 09'3.
E eu, Joaquim Benic o A l VCSPa5ma, (se' i vão,
que subscrevi .—Menuel Barret Dantás.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos corro-
toros do fundos publicos e
particulares da Capital Fe
deral
OURE* ornou!. DZ C•MR/0 1 MOZDA METALL ICA

00 d/v	 A' sista

Sobro Londres 	 	 7 0,32	 7 17/64
Sobro Variz 	 	 0310	 1$312
Sobre Hamburgo 	 	 1$617	 18,620
Sobre 'Latia 	 	 —	 1.53
Sobre Portugal...... 	 	 —	 425
Sibre Nova-rosa 	 	 —	 6.3303

CURSO OFFICIA L DE P05005 PUOLICOS li PARTICU,ARES

Açolices

Aplico* grano minlas, de 5 0/	 8(0$000
Ditas geraes de 1:000$, do 50/, 	 	 830$000
Ditas convertidas do 1	 o 4 /e 	 	 9978000
Ditas do Emprestimo Nac onal de 1335,

port 	

▪ 	

S20$1.00
idem 'e 1895, nom.	 . 	 	 825$000

DitaR do Einprestiino Municipal de 1800,
port..	 ..	 155$000

Bancos

Banco Constructor do Brasil............	 1201O
Oito tilem idem, v/c atil 16 de s:teinIiro 	 	 13$o5
Dito da Republica do Bras I 	 	 158.5 I0
Dito Commorctal do Rio de Jen iro 	 	 2034000

Companh;as

Comp. S p Riircs Atalaya, lo ./.' 	 	 1:$00.
Dita Ferro Carril Jordira Botrn , co 	 	 522.000
Dim da* In:as do Santos 	 	 27ü$0 O

Detenttlres

Delis. da E-traia de Ferro 8- 	 do Ara-
rica-na 	 	 41$0(.0

Dolo, da União Sorocabaua e Ituana,
sdrie......	 ................ .

Seoretaria da Cainam Syn Real, 13 do agosto do 1S9S.
—O syniico, Jos Ct , tur,!io ft, s;its,.

Vendas p.r alvard

40 spolico.s Ilun'cipa ,s, ao port 	
16 se:5es do Banco In ca-lor, n•
50 di as do Banco 11h e Matto Grosso,

20 0/	
50 ditas dl) cito, intog 	
100 ditss a Co np. Cons -rvas Mime- -

taros 	
60 4 /100 ditas da Comp. Leo ddina,

no ort 	
13 55/100 deb, da mesma Comp., 4 "/ 	
21 ditos da Comp. S ro . ab., a : Di 5.-rio,
23 dias da Comp. Santa I zab o l do Curo

Freto, 1.; 	

Secreta' ia da Canora Syndic I, 16 do agosto do 1S.1S.
—Jo:é Chturli9 O Silo,, syndico„

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Sul l'atilis1a

T_Uavegação e Mineraçãu
ACTA DA SE;s10 DA AS ,z E51111.1.:.‘ GERAL EX-

TRA.oRDINARIA CELEBRADA. EM lI a:-; Au sara
ne 1898.
Aos II dias do mez de agosto de 1898, á

rua Primeiro do Março n. 73.reunidos ace i o-
nistas rapresent ando mais de tres (latadas
partes do capital saciai na fórrna da lei, o
Sr. presid 'rito da directoria abre a sessão e
convida para piessidil-a o Sr. Vitimas Whyte,
qu acecitando o encargo, toma assento e
convida para secretario o Sr. Dr. João Joa-
quim Ramos o Silva.

O Sr. presidente declara que,de conformi-
dada com o que fora annnunciado, a reunião
tinha por fim autorização da ern i s ,ão da um
emprestimo em titulos do obrigsções ao p
tador.

O Sr. presidente da directoria, pedindo a
palavra,expoz os motivos que deterrninar.im
a convocição da presente sessão em disser-
vancia ao preceitua lo no decreto n. 177 A,
de 15 de setembro de 1S93, art. 1" § ; fez
ver a conveniencia e utilidade de um em-
preoi roo, itlIm do cansolidar-se a divida ha-
• '7 • ote r iseltiorar ir o arei al da C, !noa'
abundando em ceLe. easeões	 re peito, e,
concluindo, propoz que fosse autorizada a

emiesão de um emprestimo do mil contos em
titulos de obrigações ao portador, divididos
cio duas series (:e quinhentos contos cada
unia, devendo a emissão da primeira ser
feita desde logo, e a da segunda quando fosso
opportuno a juizo da directoria, mas nunca
antes de seis mezes depois do feita a primeira,
concedendo-se plenos poderes á directoria
para negociar° referido emprestirno nas me-
lhores condições possivois..

O Sr. presidente declarou que estava em
discussão a proposta da directoriasle accordo
com a exposição feita pelo Sr. presidente da
mesma, e, como ninguem pedisse a palavra,
foi posta a votos, sendo unanimemente appro-
sada.

Pedindo de novo a palavra,o Sr. presidente
da directoria ponderou que a companhia oc-
cuptva-se unicamente em navegar a ribeira

Iguape o seus ailluentes e que por isso
propunha que fosso eliminada de sua deno-
minação a palavra—mineração. continuando
a denominar • ao—Companhia sul-Paulista do
Navegação—sóinente ; o que, sendo posto em
discussão pelo Sr. presidente e corno ninguem
pedis , e a palavra, foi Mit encerrada o proce-
deu-se á votação, ando unanimemente ap-
provada.

E, como nada mais houvesse a tratar-se, o
Sr. presidente encerrou a sessão e para con-
star lavrou-se a presente acta, que vae assi-
gnada pela mesa e por to 1 03 os accionistas
presentes.— Tia:aras Whyte.—Jovro Joaquim
Ramos e Silra.—J.	 Lr.n-ndes.—II. flober-
t ,6n.-187. ArCir l d1P1S j2021.01'. — .1. II. Loirndes
‘(- Comp.—S. F. Iliztclder.—Visconde de Rey-
nella, por proeuraçao.

,•n•••,7••n•n

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2 606— lifeatori ,t1 aemtpa-

nhando um 1 adido de pr vtlegio durante
15 (1è nos na Republica dos Estados 1:nide?
do Brazil para uoperfeiçoconento no trata-
mento das sementes de olgod.lo». Ineener7O
de John Charl . s	 Stanley, morador
em Londres (Inglate-; a).

Esta invenção refare-se ao tratamento da
semente do elgodão depois de ter sido remo-
vida d vagem e da qual a maior parte do
algodão tem sido separada.

Compreliendo um methodo pelo qual o ca-
roço da semento de algodão pOde ser sopa-
rado da casca !lapida e promptamente, e os
caroços e Cil.C3S separados tratados subse-
quen t emente para produzirem tortas do so-
mente de algodão e azeito pallido da se-
mento de algos ao.

As tortas de azeite são compostas princi-
palmente ou de caroços triturados não
misturados cem cascas, ou de cascas quo
tenham sida pulverisadas tinas estando se -
p.:1.,!das /Los caroços; ou pode se fazer uma
torta composSa destes caroços triturados o
das cascas, com ou sem mistura de outra
mataria.

A divisão fina das cascas separadas é do
grande importanda, porque por este meio
quaesquer libras de algodão que estejam pe-
gadas a alias, ficam reduzidas a um compri-
mento tão pequeno, que quando as caseias,
ou misturadas com os caroços, ou de outro
modo , são feitas em tortas ou bolos, estes
podem ser partidos facilinente e assimilados
por gado ou outros anemias, emquanto que
tortss de algodão contendo compridas fibras
de algi dão produzem uns effeitas muitissimo
prejniliciaes aos animas que as comem.

Mais um detalhe de importane:a na pre-
sente invenção o a lavagem das carroças o
quaei.squer pequenas particulas de caca que
a enes possam ai/heril', por meio do agua,
de tal maneira que não só são se l aradas dos
caroços as pequenas pari iculas de casca adilo-
rentes, corno tambern ainda a mataria corante
amarellada, presente nos caroços e delles la-
vada, de modoque ficam vilas brancos, o por
conseguinte o oleo que subsequentemente

- s e ia f " lie será muito mais pallido na
,.4"sii do q !to ss tV,4sso sido obtido
antes desta operação de lavagem.

15'4007

1 03151)))

t o .:  00

1$5,0

5$s00
7$750

e 3 0;1

291'n0
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A agua de lavagsm carregada da mataria
lavada dos caroços pó te ser tratada dap lis
pela filtra.çãs-aprecipitaçio ou par outra faria a
para se poder recuperar a mataria naifa
suspensa e ser a agua empregada m is vezes.

Nos desenhos annexos:
A fig. 1 é uma vista ora perspectiva de

urna dispasição do apparelho pela qual a
semente de algodão pode ser tratada segundo
esta invenção.

A fig. 2 é uma secção vertical de urna
fórma alternativa de uma das machlaas re-
presentada na fig. 1

As mesmas lettras indicam parte iguaes
em todos os desenhos.

Põe-se a semente de al godão em urna tre-
manha A de onde ella passa por um cano A'
e par cima (los poios de um electro-iman B,
ou outro separador magaetico o qual re-
movo por um modo bem conheci lo quies-
quer impurezas metallicas que com cella es-
tejam misturadas ; a semente é despejada
dentro de uma celha A 1 , de onde um coo-
ductor com baldes C a leva aos cylindros n Te
triturar D que a descarregam sobre urna
peneira vibrante E, atravez da qual alguns
dos caroços sapara los das cascas pelos cylin-
dros D cahem era um recipiente F.

Aquelles pe laças dos caroços que são de-
masiado grandes para passar pela p enai a E
são despejados Por cima da sua extrernidada
juntamente com as cascas, para um sagun.in
conductor C' que as leva para outra j ago de
cylindros de t r ituração D'; aqui repete-se o
processo e a semente triturada cale sobre
uma peneira vibrante E' através da qual
cabem mais alguns dos caroços para dentro
de um recipiente F'.

As partes dos carn es que são grandes de-
mais para passa rem pela penei^a F' são des-
pejadas por cima da sua exta amidade, junta-
mente com as caias , s, para um terceiro
conductor C que funceiona canjunctaments
com um terceiro jogo de cylindras de tri-
turação D', peneira vibrante E' e reci-
piente F' onde se repetem outra vez as
operações de tritura:sã.° e peneieasia.

As cascas e quaesquer porções de caroços
que possam adlierir ás masmas são deixeia las
por sobre a extremidade da peneira E', para
um separador de lavagem G que camp eie-
hende um tanque G' dividi lo Dor ante-
paras G' de forma que at eavés deite ha um
canal em zig•zasne.

Em cada divisão do canal ha um agitador
de rosca G' cujas palhetas mantem uma
carga de cascas em movimento canstanta e o
impellem ao longo do canal. 03 assitado"es
ou batadoras de rosca estão en renvios de
tal modo, como pai is ro Ias de ansrenagam G',
que levam a carga par uma divisão acimado
canal e para baixo pela seguinte até chegar
á sahida G'.

Uma corrente de ass,ua vinda de um tubo
de alimentação II e através de urna celha II'
é admittida no separador de lavagem O
do ponto 05} 3 o atravessa o canal em zig-
zague feito pelas divisões G' em uma direc-
ção opposta aquella na qual a carga de cascas
se vae movendo, conservando os agitadores e
a carga constantemente submersos.

Quaesquer porções de caroços que passam
ter ficado com as cascas são tiradas do sepa-
rador G com a corrente do agua por moio de
uma bomba J.

As cascas que são mais pesadas que 03 ca
r; os, são lavadas pel as agitadnres do rosca
paia a sab i da G. da (mie são tiradas por um
conductor de bald e s K, para uma celha L,
munida de eirsuladoras de rosca Lass qua,es
despejam as cascas pelos carmes L' para os
moinhos tritura l ares M, nos quaes as fibras
de algodão adherentes ás e iscas são fina-
mente divi lidas como acima dito.

A9 vezes, péla ser convenienta misturar as
cascas com milho, ou outro cereal antes da
passarem pura os !fininhos trituradaresmara
fazer com que os nylin Ires ou pedras peguem
melhor o material entre si.

Os bald es K' canductar K são, de preta-
renc'ea, perfurados pa rra permittiram qu e a
agua se CS2 .3( , ! .i s cascas quando são leva(' as
para a celha L.

Tendo as cascas sido bem maidas nos
tu ainaos Í, 519 levai is por um conductor
rosca N para urna prensa filtro o. onde a hu •
m.da,le é extra/lida delas e 513 comarimidas
em pies.

Os reinos de caroços dos recipientes FFF'
são levados por cm luet ares de rosca P, para
carreias do transmissão R, que as conduzam
a uru sap arador, da lavagem S que cora ira-
banda uma. mesa S' asseat3 sabra supportas
S' S3.

O supparte S' tem um par aliso de ajustar
co no em S' de fór na qaa a inelintçã da
mesa coma h	 z)rltLI Se possa, variar.

Sobre a mesa S' passa unacoreiLsem
fim, de feltro S I, na direção marcais, pela
setta (a) na fig. 1.

A93 la ,103 das carreias do feltro ha as tiras
continuas de lo arracha, S' e entre alias, por
cima da sapa-11,1e , la carreia 5" haun agi-
tador reei xoco T movido par um ox centras°
T'. conaprehendendo um basti lor rectangular
coma barras transversaes 1 2 , qu3 estio ma-
ilidas do projeções T' na sua parte infe-
rior.

03 011'305 SIO 133.99a 13s pela carreia R,
para a pane de cani de. correia S', ia um
ponto cerca do meio do co:nprimanto da mesa

alli en ioatrain um ,jo TO de agua vira la
do sapal' :dor do lavagem G, par meio da
b iniba J e tubos J' J*. Esta corre de de agua
traz c ansigo as particalas do caroçai que
foram separadas das cascas no septrasior de
lavagem 01, a estas com o volume principal
de ea.roços trazidos pelas correias R, são
levados p .a corranto para a tromanha U,
um la lo da qual U' é de pastam na perfu-
rada para deixar passar a atua. Qaaesquer
cassas que tiverem passada Mos crivos
E, E', E', coa o caroço são leva !as pala cor-
reia S3 , coatra a carro ato de agua pari a
celha [P, ore te a agua corroa To do tubo de
alimentação II, conduz as mama as á extra ni-
da le G. il.° separador de lavag ma 0, aia cuj )
togar alies se juntara á porção principal das
cascas, e seguem para 03 moinhos do tritu-
ração Si.

Na passagem dos caroços pelo separador de
lavagem 5 são Mies levados da ina lo que as
particulas adheren'es do casca e a materi
corante nos caroços são ambas rena widas
pela agua que fica calori la, e esgota-se pala
p arte perfurada IP da calha e é (tapais reco-
lhida p ara tratarnent ulterior, si se quizor.

Os caroços sep aradas p assa a da tre nadai, U
eor meia de uru elevador U', com b alies per-
fura-1os e calha L' que paliem se: iguaos ao
conduct ar K e calha L jã daseriptas, para um
a is mais separ adoras centrifugos OU secais-
dores Wan -is guies o excesso (1 .3 humal I, te é
extrahido delias. 03 ca rrops, depois d.) trata-
tamento I103 separaslores centrifugos W, são
collocial is em prens l9 do azeite X, ou le
extrohe o azeite. O 03 resi luos dos carreç
são c amprimidos era pães, ou podem os caro-
sias ser tratados chimica rnente para extrauir
o azeite.

Os pies comprimidos das prensas de azeito,
flua sã) casino .ssos p e iticipalmente caroeos
tritura-los, podem sar vendidos nesse e . ado,
011 pulem s er levados para inisturadoria. o
cambinados com as cascas bem na . id as ou pães
l anas feitas o finaimerti comprimidos para
produzi , em urna torta ou pã) mico e com-
primido contendo caroços e cascas. Ou ainla,
a mistura das cas pas bem moidas coo os
caroç )s pôde ser feita antss de qualluer dos
daus er comprimido.

Querendo-se, pólo-se empregar um sepa-
rador de ar Y, (fig. 2) em togar do sepa-
rador S. Este separador do ar Odes campre-
hender convenienternent3 uma armação, . ri
ca i xa dividida em doas compartiinent s Y',
1 2 , pala separação Y", o um ventilador Y',
que lança uma corrente de ar ora uma di-
sca:a . ) harisontal atravez do uma abestura
na divisão Y3.

Os carro:os peneirados, entra os gales ha
algumas poucas cas sas, leixam 53 cahir por
tan can i Y3 , no furai d ) qual eacantalan
e i'rp rr Id 10 ar do voe ti	 ; Os
são levados por cirna, de i aro:aparo Yi.oara
cima de uma correia do transmissão Z, em- Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1893

qas.nta que as eas^as callem directamente A
sio leva las por outra correia V .

E' oavic jue quan 'o os carroeos são tra-
tadas em um sepa ra lor de lavagem tal (como
5, a agua empregada não precisa ser neces-
sariamente aquella qu e vem do separador de
lavagem O, ruas pede vir de outra quaaquer
origem; a disposição representada na fig. 1 é,
c matado, considerada como economica e con-
veniente.

Apisza,r do emprego de uma serie de trez
trituralores e crivos. estar anteriormente
descripto como exemplo, 0(1 e-se empregar
rim nu nero maior ou in,enor, o outras va-
riaçies podem se feitas na consTuação o
disnosição da apparellio, sem se apartar desta
ia vença. ° .

Em resuma, reivindico come pontos o ca-
racteres coastitutivos da minha, inven!ão

1°, o tratamento da semente de algodão,
separaeão das cascas e dos caroços por tritu-
ração e pelei-ação da se nente seguido de
mais um t ratamento . las cascas peneiradas
e dos caroços coal liquido.

2'. o tratamento da semonte de algo-tão, se-
paração das cascas dos caroços triturando e
pairando a semente seguido de lavaaern se-
parada das c assas o das caroços e moagem
tina. das c iscas somente substaneialinanto
como está descripto

3 . , o tratam :anta da semente de algodão,
separ arab as cascas dos caroços trituraada o
peneirando a semente, lav indo as cascas era
um separador de lavagem e finalmente moca-
do-:as e comprimindo-as, substancialmente
corno esta descripto

4, o tratamento da semente de algodão,
separando as casais e os caroeos, triturando
e peaeirando a semente, lavanda as cascas
era um separador de lavagem a finalmente
co:npriminlo ou Seee3,1110 e comprimindo•os,
substancialmente co no esta descripto

5 . ', o troaa, neato da se nente de algodão,
separando as cas 'as dos caroços par meio da
trituração e peneiração da sem 'mete, lavando
as ca-cas os, um sep ara for de lavagem e ti-
nalinenta Metido-OS 0 comprimind aos, la-
van lo os c troços em um sanara lor de la-
Vivem, O por ultimo, comprimindo-as ou
se rc indo-as e compri inindo-as,substancialmen-
te c amo esta dsscripto

6', pães de azeite de semente de algodão
compostos principalmente de cas sas que fo-
ram m 'idas finamant quando separadas dos
caroços, para o rim descri pto ;

7', remoção da maseria, corante do azeite
da semente de algo3ão pela lavagem dos ca-
roços;

8', o apparelho para o tratamento da se-
mente de algodão, combinação com ampa-
relhos de triaurar e peneirar do um n ou Mais
separadoras de lavagem para o fim descripto;

9 :, o apparelho para o tratamento da sa-
rnento de algodão a combinação da appare-
lhas de triturar e peneirar com me ranismo
para moer ou dividir tinamente as cascas com
ou sem um separador de lavagem

10, o arellio para o tratamento da se-
mente de algodão a combiTação co n moca-
fia nos de triturar e peneirar o um sepa-
rador de l•avaaein tal c imo G, de uru sepa-
rador corno S cora ou sem mesa ajustavel
supprida de agua sabida do separador de
lavagem p ara o fim dascripto ;

11, o app 'xelim para o tratamento da se-
mente de agodão uru separador de lavagem
comprohendendo una canal ou camisas cru
zig-zague pelos quaes passa a agua e agi-
tadoras que impeliam a carga em uma sentido
oppasto aquede em que a agua corro;

12, tratar os caroços das se nentes de al-
gola ') e as cascas ela um separador tal como
G ou S com ou sem um batedor tal como se
vê em G' ou T;

13, a combinnção e arranjo do apparelho
formando o plano completo para o tratamento
da semente de alga 119 substancialmente como
está dascripto ou repeesentalo nos desanhos
annexos.

Ria de Janeiro, 211 do maio de 1838.—Como
pr curador, Adolpho Bailly.


